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    Para minha mãe Sheila, Estrela Polar,




    sempre me apontando o meu Norte.
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    “La mayor cosa después de la creación del




    mundo, sacando la encarnación y muerte




    del que lo crió, es el descubrimiento de




    Indias; y así las llaman Nuevo Mundo”.




    (GÓMARA, 1552)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Esta obra que o leitor irá percorrer é o resultado de uma profícua pesquisa realizada pelo autor sobre os principais aspectos da historiografia colombina com certa ênfase em suas controvérsias, para a obtenção do título de Mestre em História Ibérica. Posso dizer que foi com grande satisfação que recebi o convite da Universidade Federal de Alfenas para participar da banca de examinadores juntamente com os professores Aparecida Maria Nunes e Adailson Rui.




    Tão logo conclui minha análise do texto ficou bastante claro que o autor logrou êxito em seu objetivo ao abordar na totalidade o que há de mais importante a se examinar sobre a vida enigmática e complexa de Cristóvão Colombo e sua grande realização: a descoberta de um novo mundo.




    A importância deste trabalho para o público brasileiro, em especial o acadêmico, se torna ainda maior tendo em vista a análise que o autor faz, baseado em sua investigação, da escassez de obras eminentemente historiográficas sobre esta temática no Brasil.




    Foram abordados os temas mais relevantes envolvendo Cristóvão Colombo e a descoberta e o surgimento de um novo mundo desconhecido até então. Questões importantes sobre o que os historiadores chamam de pré-descobrimento, que ao que tudo indica, segundo o texto, são muito pouco conhecidas e abordadas no Brasil foram dissecadas, tomando por base, grandes estudiosos do tema como Balesteros Beretta, Juan Manzano e Paolo Emilio Taviani.




    A controvérsia sobre a nacionalidade do descobridor, a injusta imputação a Américo Vespúcio como usurpador no “batismo” do novo continente com seu nome; bem como questões surgidas no futuro a respeito do papel de Colombo no resultado da conquista dos povos nativos, a escravização, e o genocídio ocorrido; foi muito bem apresentada ao se demonstrar o erro de uma análise anacrônica de fatos históricos sob a ótica do politicamente correto da atualidade.




    O conteúdo histórico com relação às viagens de Colombo ao Novo Mundo foi extensivamente apresentado tratando com os pontos principais de cada uma das quatro expedições, suas nuances, especificidades, resultados e consequências.




    Um personagem tão complexo como Cristóvão Colombo não é fácil de ser compreendido e, mesmo entre os maiores especialistas do tema, nem sempre impera o consenso como bem ressaltado pelo autor. O expressivo volume de escritos autógrafos deixados pelo navegador e felizmente preservados principalmente por seu filho Fernando Colombo, que juntamente com Bartolomé de Las Casas são os primeiros biógrafos do Almirante do Mar Oceano; muitas vezes trazem mais perguntas que respostas.




    A análise conduzida pelo autor da historiografia colombina, sob a perspectiva das teorias da escrita da história, é uma excelente contribuição da pesquisa e que me parece inédita em trabalhos que tive a oportunidade de avaliar e orientar. Tem minha total concordância sua visão de que “as teorias da escrita da história, nos convidam a uma maior consideração do elemento narrativo e da possibilidade de que a objetividade da historiografia a qualquer momento pode se valer da subjetividade quando esta for necessária para servir de ponte para o outro lado da história que a ciência não consegue alcançar sozinha”.




    Enfim, o público brasileiro tanto acadêmico, como aquele aficionado por textos históricos, terá neste livro um conteúdo completo amparado nas principais fontes primárias e em um referencial bibliográfico impecável.




    Consuelo Varela




    Escuela de Estudios Hispanos-Americanos (EEHA)




    Universidade de Sevilha-Espanha


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    Em 1892, durante as comemorações do IV centenário do descobrimento da América, promovido pelo governo italiano, representantes de países de todos os cinco continentes deixaram no livro de honra do evento suas mensagens exaltando o feito do genovês Cristóvão Colombo, protagonista da descoberta da América, uma das maiores realizações da história humana, senão a maior. Entre os convidados que participaram das homenagens figurava o brasileiro Antônio Luís Von Hoonholtz, mais conhecido por nós como Barão de Tefé, almirante da marinha brasileira e herói da batalha naval do Riachuelo por ocasião da Guerra do Paraguai. Embaixador do Brasil em Roma na época, e membro correspondente das academias de ciências de Paris e de Madri, o diplomata brasileiro, após mencionar várias agruras e ditas injustiças sofridas por Colombo, finalizava sua mensagem datada de 20 de fevereiro de 1892, com as seguintes palavras:




    E novas nacionalidades cheias de energia e de vigor fundam-se e prosperam n’esse vasto continente que ele, só ele, fizera surgir do desconhecido, e que se chama “América”, porque a ingratidão é o apanágio da humanidade[...] Eu, porém, e comigo os homens de coração o reconheceremos sempre, como: O mundo de Colombo! (VON HOONHOLTZ, 1892, p. 5).




    Ao iniciar a apresentação deste trabalho, nada poderia ser mais adequado que essas linhas escritas pelo Barão de Tefé. A historiografia brasileira tem mostrado uma “ingratidão” tanto em relação a Cristóvão Colombo, como a respeito de seu feito maior, a descoberta da América. Tal constatação como procurarei demonstrar neste introito, longe de conter qualquer exagero, se mostrou visível no momento em que foi iniciada esta pesquisa. Não obstante, a revelação da existência do Novo Mundo ocorrida no apagar das luzes do século XV, e a vida do ator principal deste acontecimento figurar, como temas dos mais exaustivamente estudados por historiadores dos quatro cantos do mundo, no meio acadêmico e erudito brasileiro têm sido abordados de forma bastante tímida. A bem da, o único historiador brasileiro com um trabalho específico e aprofundado sobre a temática colombina é Francisco Adolfo de Varnhagen nos distantes anos do século XIX, quando escreveu: La Verdadera Guanahani de Colon1, um estudo sobre a questão do local do primeiro desembarque dos europeus na América, e mesmo assim como se pode constatar pelo título, a obra foi escrita e publicada em espanhol. Embora a tese que defendeu já esteja superada, a estreita relação das questões envolvendo Colombo com nossa história pode ter sido a inspiração para Varnhagen desenvolver um estudo de peso sobre o assunto, a ponto de receber reconhecimento de grandes nomes da historiografia colombina, sendo inclusive, o único autor brasileiro citado2 nas importantes obras escritas por grandes colombistas e referenciadas neste texto. Outro escritor brasileiro em cuja principal obra, A Visão do Paraíso, publicada na década de sessenta, Colombo é presença constante, é Sérgio Buarque de Holanda, ressalvando que seu trabalho é totalmente direcionado ao maravilhoso (mirabilia) envolvido na descoberta do Novo Mundo. Não ignoro a importância do estudo do imaginário europeu medieval para a construção da história dos descobrimentos, em especial no período das Grandes Navegações, contudo basta uma pesquisa no Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)3, para constatar que o tema colombino no Brasil tem sido abordado praticamente restrito às mencionadas questões do fantástico, do elemento da alteridade e a análises literárias baseadas nos Diários da Descoberta da América, e algumas crônicas da época das navegações. O resultado dessa limitação pode ser visto, infelizmente, na ocorrência de erros grosseiros nas poucas publicações em português, em geral didáticas, encontradas no Brasil; como por exemplo, da única versão vernacular no país dos Diários da Descoberta da América, que além de oferecer um texto limitadíssimo, apresenta na sua introdução e comentários afirmações errôneas que passam incólumes pelo leitor desavisado. Outra evidência da nossa carência de produção acadêmica e erudita sobre a temática colombina é o fato de que sequer termos traduzidos para o português as obras dos mais consagrados estudiosos do assunto, ao contrário do que ocorre em outros países, tendo em vista que a bibliografia relativa à Colombo é uma das mais ricas à disposição dos interessados.




    Diante de tais constatações, consciente da limitação desta obra, me esforcei em minimizar um pouco a deficiência do estudo de Cristóvão Colombo e da descoberta da América no meio acadêmico nacional. A tarefa não é simples. Parti do início da vida do descobridor, passando pelos seus primeiros anos de navegação, os tempos difíceis em que laborou para obter apoio para seu plano de descobrimento, a realização das quatro viagens ao Novo Mundo, até a sua morte e pós-morte, sempre privilegiando a polêmica.




    Estabelecida a premissa para a pesquisa, procurei encontrar a resposta. ou respostas, no sentido de identificar se é possível concluir que exista algum consenso entre os historiadores colombinos. Foi então que percebi que algumas respostas ao invés de trazer soluções, geraram novas perguntas ainda não respondidas. Diante deste problema foi necessário indagar: existem perguntas que ainda não foram feitas e que poderiam fornecer novos esclarecimentos ou novas discussões? Para responder a este questionamento fiz um profícuo levantamento bibliográfico, que em um primeiro momento, foi de extrema importância em razão da variedade de estudos já realizados pelos historiadores especializados na análise da vida de Colombo. Tal fase foi fundamental, pois me permitiu identificar as principais obras e autores que gastaram boa parte de suas vidas investigando o descobridor e seus feitos, ficando claro que qualquer pesquisa que se pretenda desenvolver sobre o tema não pode prescindir de alguns historiadores, principalmente a partir do século XIX a exemplo de: Alexander Von Humbolt, Filson Young,Washington Irwing, José Maria Asensio, Ramón Menendez Pidal, Martín Fernandez de Navarrete, Cesare de Lollis, Henry Vignaud, Angel de Altolaguirre y Duvale, Alicia B. Gould, Salvador de Madariaga, Samuel. E. Morison, Antonio de Ballesteros Beretta, Antonio Rumeu de Armas, Juan Manzano y Manzano, Juan Perez de Tudela y Bueso, Manuel Serrano y Sanz, Paolo Emilio Taviani, Juan Gil, Luis Arranz Márquez, Consuelo Varela; apenas para citar alguns dos chamados historiadores colombinos modernos que somados a outros importantes nomes, me valeram como referencial teórico e sustentáculo desta obra.




    Como requer toda pesquisa histórica, fiz minha própria incursão nas fontes primárias para obter um melhor entendimento das conclusões a que chegaram os historiadores modernos, analisando exaustivamente a obra de: Fernando Colombo, Bartolomé de Las Casas, Gonzalo Fernandez de Oviedo, Francisco López de Gómara, Andres Bernaldez, Pedro Mártir de Angleria, entre outros; bem como os escritos autógrafos de Colombo e outras personagens contemporâneas de descobridor, as quais são possíveis de serem estudadas em compilações como a Coleção Navarrete, a Raccolta Colombiana4; e as excelentes coletâneas documentais de Consuelo Varela e Juan Gil. Poucos personagens históricos deixaram tantos documentos autógrafos como Cristóvão Colombo. Fato que em um primeiro momento poderá parecer um facilitador para o pesquisador, no entanto, paradoxalmente, se torna um problema quando nos deparamos com situações em que somos obrigados a questionar se o descobridor escreveu com a intenção de revelar ou de ocultar a verdade. Quem quer que se proponha a investigar Colombo deve se preparar para lidar com o ambíguo e o paradoxal.




    Além da utilização de um robusto referencial teórico material e a consulta às fontes primárias, ao perceber que os historiadores especialistas no tema nem sempre estão de acordo em algumas de suas conclusões; decidi fazer com que minha análise crítica dos principais aspectos da historiografia colombina, passasse por um exame5 à luz da teoria da escrita da história no intuito de verificar se este ramo do conhecimento histórico pode ser um aliado na busca de uma melhor interpretação de questões referentes à Colombo e a descoberta da América que ainda provocam discussões acadêmicas, e colocam os interlocutores, às vezes, em posições antagônicas. A razão de além do referencial teórico historiográfico, se buscar amparo nos teóricos da escrita da história reside no pensamento de que o modo de interpretar o passado não pode desconsiderar a importância do elemento narrativo em sua confecção, supondo que aquilo que foi escrito, seja relato ou documento, não obstante revestir-se de uma materialidade de certa forma imutável em sua essência, não o é do ponto de vista da relatividade de sua interpretação.




    O presente texto, além da introdução, foi dividido, em seis seções. As quatro primeiras foram dispostas cronologicamente para de forma lógica e sequencial percorrer os principais aspectos da historiografia colombina. Primeiramente discorro sobre o início da vida do descobridor, com ênfase na sua nacionalidade; infância e educação; primeiros anos de navegação; e uma discutida origem judia de sua família; questões que ainda apresentam pontos de interrogação. Sigo então para um dos aspectos mais discutidos entre os historiadores: o pré-descobrimento, ou seja, a chegada de Colombo a Portugal e a gênese de seu projeto de navegação para alcançar o Oriente pela via do Ocidente. Continuo com a ida do navegador para a Espanha a fim de pleitear junto à Corte dos Reis Católicos a aprovação e o financiamento de seu projeto, após ter sido recusado pelo rei Dom João II de Portugal. Na sequência exponho os principais acontecimentos e as discussões históricas envolvendo as quatro viagens ao Novo Mundo. Passo então a analisar a morte de Colombo, bem como a polêmica sobre o nome atribuído ao continente descoberto, e o surgimento de “inimigos” futuros do descobridor. Por último promovo uma análise do conceito de verdade histórica por meio da teoria da escrita da história e do papel do elemento narrativo na tessitura dos relatos históricos, verificando sua relação com a historiografia colombina.




    A propósito das citações referenciais trazidas para o texto é importante observar que pelo fato de que na sua grande maioria foram tiradas de obras e artigos em idioma estrangeiro, a saber: espanhol, inglês, italiano, francês, alemão, e ainda o latim; quando utilizadas foram vertidas em tradução livre de minha autoria, e disponibilizado em notas de rodapé o texto original na língua correspondente. Diferentemente da forma das citações dos referenciais teóricos, em que trago a minha livre tradução no corpo do texto e o original em notas de rodapé; quando citadas as fontes primárias fiz o contrário, colocando em primeiro plano a versão original e a versão em português no rodapé, objetivando dessa forma destacar as fontes primárias. No decorrer do texto apresento algumas imagens e mapas sem que necessariamente sejam comentadas, porquanto resta implícito sua correlação e pertinência com o assunto em pauta. Com relação às obras consultadas, tanto as fontes originais como os estudos publicados no século XIX e início do século XX, embora existam reproduções atuais, a dificuldade em obtê-las me fez optar pelo uso das versões antigas, todas elas de domínio público e que foram obtidas no endereço eletrônico archive.org, e que podem ser consultadas, baixadas em arquivo PDF, e impressas por qualquer pesquisador ou leitor bastando um cadastramento gratuito no referido sítio eletrônico. De forma alguma o não uso das versões atuais dessas obras trouxe prejuízo para a investigação, ao contrário, as publicações originais são de uma observância espartana das normas científicas de publicação, posto que a diferença das impressões modernas se limita a alguma atualização na grafia do idioma. A única exceção a essa observação é com relação a Historia de las Indias do Frei Bartolomé de Las Casas, uma das principais fontes primárias para qualquer estudioso da temática colombina, cuja edição utilizada é a venezuelana6 de 1986, apresentada em três volumes, em razão de sua fidedignidade e da reprodução do texto no castelhano antigo; bem como a primorosa introdução e notas, ambas de autoria de André Saint-Lu7, e que são ímpares para a compreensão da escrita de Las Casas.




    Durante o tempo dispendido para a confecção deste livro tive a oportunidade de me familiarizar com vários estudiosos do presente e do passado que navegaram por diferentes mares que a historiografia colombina colocou diante deles e que agora se abrem também para o leitor, e na medida em que adentramos nessas águas, basta percorrer poucas léguas para que sejamos cada vez mais atraídos para o alto mar, e é neste momento que nos vemos cercados por ondas vindas de todos os lados, tornando difícil escolher que rumo seguir, e mesmo assim a força da história do Almirante do Mar Oceano, como o canto de uma sereia, parece nos puxar ainda mais para o meio do turbilhão. Mais de quinhentos anos se passaram e Colombo ainda tem o poder e o carisma para atrair tripulantes às suas caravelas; para nos levar a descobrir.




    




    

      

        1 Publicado pela Imprensa Nacional do Chile em 1864.


      




      

        2 Varnhagen é citado, por exemplo, nas obras de Ballesteros, Manzano e Taviani.


      




      

        3 Para verificação deste fato basta acessar o endereço eletrônico do Banco de Teses e Dissertações (CAPES), inserindo “Cristóvão Colombo” ou “Descoberta da América” na opção de busca: https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/


      




      

        4 As principais fontes para as viagens de Colombo são seus próprios escritos, tão logo eles foram preservados intactos, em epítome ou incorporado em narrativas históricas, como a Historie de seu filho Fernando ou a História das Índias de Bartolomé de Las Casas. Os Textos originais de todos os escritos de Colombo que puderam ser identificados foram publicados por Lollis na Racolta Colombiana (1892-1896). Os mais importantes foram editados por Navarrete, em cuja coleção, publicou-se pela primeira vez o compêndio que fez Las Casas do diário da primeira viagem” (BOURNE, 2013, p. 413, tradução do autor).


      




      

        5 Nestes dois anos e meio em que mergulhamos nos livros e artigos dos principais historiadores da vida de Colombo e da descoberta da América não encontramos nenhuma tentativa nos estudosconsultados de lançar mão da teoria da escrita da história como um apoio para a análise das questões que o tema colombino suscita. Evidentemente não podemos afirmar que tal já não foi feito, haja vista a impossibilidade de percorrer toda a bibliografia colombina nesse período de tempo, entretanto, o fato de termos explorado, como dito, as mais prevalecentes referências da matéria, sem identificar essa forma de diagnóstico histórico aplicada a nosso objeto de pesquisa, tal constatação pode sugerir ares de ineditismo em nosso trabalho nesse particular; o que nos deixa bastante cientes de que qualquer conclusão a que chegarmos no âmbito da historiografia colombina e sua relação com a teoria da escrita da história, necessitará ser considerada com a precaução devida.


      




      

        6 Publicada pela Biblioteca Ayacucho, Caracas, 1986.


      




      

        7 Andre de Saint-Lu (1916-2009). Doutor em letras, e professor emérito da Universidade de Sorbonne-Paris.


      


    


  




  

    2 O HOMEM ANTES DO FEITO




    A primeira coisa que percebi após avançar no terreno da historiografia colombina é que não há como entender o Almirante do Mar Oceano separado de seu maior feito. Talvez em toda a história humana ninguém esteja tão amalgamado a um evento como no caso de Colombo e suas viagens de descoberta. Para tentarmos obter algumas respostas ainda não dadas e achar perguntas ainda não feitas, precisamos começar bem antes do distante doze de outubro de 1492 quando alguns espanhóis desembarcaram de seus botes em uma das praias da ilha de Guanahani sob o olhar curioso e amedrontado dos habitantes primitivos daquela terra.




    Cristóvão Colombo é uma personagem cuja vida tem sido alvo de várias análises tanto no meio acadêmico quanto na literatura independente (leia-se: aquela que foge à ortodoxia historiográfica); na maioria das vezes perscrutando a saga da descoberta da América8. No entanto, o objetivo deste livro é adentrar um pouco mais em aspectos da personalidade e do ânimo do descobridor. Não poucos historiadores fizeram alusão ao aspecto misterioso de sua pessoa, referindo-se em geral a informações que parecem ter sido ocultadas de propósito por ele próprio. Embora, tais considerações tenham sua importância, é necessário considerar que poucos vultos de destaque na história humana deixaram tantos escritos como Colombo. Foram relatos, cartas, documentos e anotações, alguns de autenticidade questionada, outros cravados por vários especialistas como totalmente fidedignos. “Quase nenhum indivíduo de seu tempo – certamente nenhum outro navegador – jamais escreveu tanto sobre si mesmo ou revelou tanto sobre si em seus escritos” (FERNANDÉZ-ARMESTO, 1992, p. 9)9,10. Essa informação é indicação de que muito dos “mistérios” que circundam a vida de Colombo, talvez precisem ser analisados, com uma exegese mais profícua dos escritos de sua autoria que chegaram até nós. De fato, há outro problema ao qual Fernandéz-Armesto também alude e que chama a atenção de qualquer pesquisador que se aventure na investigação do tema:




    Ele é um escritor notoriamente difícil de traduzir; sua mão era difícil de ler, uma grande parte de seu trabalho sobrevive apenas em cópias feitas em uma ou duas versões do original[...]Além disso, ele escrevia em um espanhol de estrangeiro, cheio de usos idiossincráticos ou imprecisos (FERNANDÉZ-ARMESTO, 1992, p. 13)11.




    Quem foi realmente Colombo? Aventureiro, mercenário, apostador, evangelista, profeta, conquistador, louco, ou apenas um sonhador, ou quem sabe tudo isso junto. Uma coisa é certa: poucos homens na história despertaram e ainda despertam tanta curiosidade e polêmica como o genovês alto, de cabelos brancos (outrora ruivos) e a tez vermelha12 que impressionou a rainha Isabel I ao defender com uma persistência inabalável um projeto considerado por muitos da época como insano. Não há nenhuma pintura ou desenho reconhecidamente originais que retratem o descobridor. Na Figura 1, é possível ver uma versão das mais utilizadas.




    Figura 1- Cristóvão Colombo.
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    Fonte: Acervo: Museu do Mar e da Navegação (Gênova).




    Não são poucos os historiadores que consideram Cristóvão Colombo um “homem sem passado”, contudo a despeito da opinião desses estudiosos, não parece ser o caso de alguém sem passado, até porque tal possibilidade não existe; como súditos do tempo todos nós estamos sob a sua esfera de domínio: passado, presente e futuro. É mais plausível que Colombo não desejasse que o compartimento de sua vida antes de se tornar o Almirante do Mar Oceano fosse aberto:




    Ao contrário do que muitos pensavam, a resposta não é que Colombo não tinha passado, senão que viveu um medo enorme de que sua origem fosse conhecida, e, portanto, fez de tudo para escondê-lo do mundo exterior. Este medo era tão grande que até seu próprio filho, Fernando não sabia de onde veio seu pai. A maioria dos historiadores e especialistas em Colombo estimam que o descobridor descendia de uma pobre família genovesa de tecelões chamada Colombo. Ele teria seenvergonhado tanto de sua origem humilde, que mudou seu nome pelo espanhol mais afortunado ‘Colón’. Outros estudiosos, no entanto, vêm o descobridor como descendente de uma linhagem nobre. Eles acreditam que Colombo era um filho bastardo do Príncipe de Viana e Margalida Colom de Maiorca e, consequentemente, tinha sangue azul




    (VAN DER GUCHT, 2013, p. 22)13.




    As várias nuances da vida de Colombo e as controvérsias suscitadas em torno de sua história comportariam uma gama de pesquisas historiográficas e muitos volumes escritos.Contudo, há três questões que entendo serem fundamentais para qualquer investigação que pretenda desvendar um pouco mais a vida do almirante14 antes de seu grande feito. Primeiramente a sua nacionalidade, pois o local de origem de um indivíduo na época medieval pode revelar muito de sua formação, e o caminho escolhido ou forçado a escolher para o curso de sua vida. Em segundo lugar, quais foram e como ele desenvolveu suas primeiras atividades desde a juventude, pois como a expectativa de vida do homem medievo era inferior a cinquenta anos, a ocupação a que se dedicaria se definia muito cedo se comparada aos dias atuais. Em terceiro lugar, em uma sociedade na qual a Igreja Católica ocupava papel de predominância sobre os próprios reis e seus domínios, levar uma vida, mesmo que secular, em total obediência aos dogmas que imperavam na cristandade sob a autoridade papal, podia determinar o sucesso ou fracasso de alguém. A discussão sobre a origem e nascimento de Colombo, seus primeiros anos de navegação, e um possível judaísmo ou ascendência judia do descobridor, continuam despertando diversas opiniões, justificando que sejam abordadas em qualquer estudo colombino e consequentemente neste livro.




    2.1 NASCIMENTO E ORIGENS




    Nem mesmo o ano de nascimento de Cristóvão Colombo é certo. Embora 1451 seja a opção mais consensual entre os historiadores, não é uma questão pacífica, e para ser estabelecida foi necessário um exercício de concordância para combinar várias datas de sua vida com este ano específico. Expoentes no estudo da vida do descobridor como Navarrete, Irwing, Humboldt, para citar alguns nomes, apontam o ano de 1436, baseados no cronista Bernáldez que afirmou ter Colombo falecido aos setenta anos (BALLESTEROS BERETTA, 1945), e não aos cinquenta e cinco, a idade correta da sua morte. Considerando que hoje existe certa tranquilidade para fixar o ano de 1451, como o mais provável, surge outra dificuldade ainda maior, e embora a questão pareça estar pacificada, isso só ocorreu após muita discussão. Trata-se da pátria que teve a honra de dar Colombo ao mundo. E de acordo com Ballesteros Beretta (1945), o grande responsável pela confusão foi Fernando Colombo, filho do almirante, que ao invés de revelar em seus escritos o que o pai ocultou, preferiu manter o mistério.




    Controvérsias e polêmicas envolvendo o navegador são constantes entre os historiadores, começando pela data do nascimento e a nacionalidade, a qual é reivindicada por alguns povos. Sale (1992) alude ao fato de que apenas no século XIX, nada menos que 253 artigos e livros foram publicados em relação ao local de nascimento de Colombo, a saber: Córsega, Grécia, Chios, Maiorca, Aragão, Galícia, Portugal, e até mesmo a Polônia, entre outros; sendo a tese genovesa a que mais se sustenta. Bergreen (2011), assim se posiciona sobre o tema:




    Não importa para onde ele foi, ou o que se tornou, Colombo permanece um cidadão de Gênova, o porto marítimo liguriano, onde a intensa exploração marítima era um meio de vida [...] Foi aqui que Colombo nasceu em 1451. Questões e teorias alternativas sobre as origens de Colombo há muito tempo localizam seu nascimento e crescimento nos mais variados lugares, como Portugal, Espanha e o Norte da África, mas a evidência, incluindo 453 documentos comerciais e legais o colocam de forma absoluta em Gênova, filho de Domenico Colombo, um tecelão, taverneiro e político local (BERGREEN, 2011, p. 46-47)15.




    No caso da nacionalidade do descobridor, em razão da considerável variedade de lugares que clamam pela honra de ser a sua pátria, outras duas teses (além da genovesa) que oferecem argumentos mais plausíveis são a portuguesa e a espanhola, motivo pelo qual para a discussão da questão, considero ser suficiente uma análise somente dessas três correntes.




    2.2 A TESE PORTUGUESA




    No caso de Portugal há uma verdadeira fixação em defesa de um Colombo português. Barreto (1998) abusa de pontos de exclamação, interrogação e interjeições, quando não de verdadeiras palavras de ordem na ânsia de convencer o leitor de que o almirante nasceu lusitano e realizou a viagem ao Novo Mundo como um agente secreto do rei Dom João II, afirmando:




    Como poderá justificar-se tal insistência do Almirante das Índias ocidentais, a não ser pela necessidade de manter o juramento feito ao seu verdadeiro amo – o Rei de Portugal? [...]Na sua exaltação, os genovistas, ao aplaudirem-se mutuamente pelo perfil do herói alheio, não vislumbram enquadrar-se na fabulária frase de Horácio: “Asinus asinum fricat16”(BARRETO, 1998, p. 127,215, grifo do autor).




    A empolgação do autor português como podemos observar, não coaduna com o rigor científico que a historiografia requer. Outro exemplo da verdadeira “cruzada” na qual alguns estudiosos lusitanos se alistaram, pode ser vista na Associação Cristóvão Colon17 que em seu sítio eletrônico se propõe a: Defender a Portugalidade do navegador, divulgar os respectivos factos históricos. E o alinhamento com esse objetivo é compulsório, tanto nos estatutos quanto no regulamento interno:




    Estatutos da Associação Cristóvão Colon [...] Artigo 2º. A Associação tem como fim Defender por todos os meios legítimos, a nível mundial, a Portugalidade do navegador Cristóvão Cólon, promovendo a divulgação dos respectivos factos históricos. Regulamento Interno da Associação Cristóvão Colon. Capítulo I: Dos Membros Artigo 1º: Requisitos de admissão/Competência para admissão... 1 Podem tornar-se Membros todos os que se revejam no objecto social da Associação e se proponham participar activamente na defesa da Portugalidade de Cristóvão Colon [...]18(ASSOCIAÇÃO CRISTÓVÃO COLÓN, 2019).




    Vejamos uma das discussões patrocinadas pela associação e discutida em um de seus congressos. Boa parte dos historiadores, senão a maioria concorda que o fato de Colombo ter se dirigido a Lisboa em sua primeira viagem de retorno, foi por causa da tempestade enfrentada pela Niña; no entanto, alguns lusitanos pensam de outra forma. Em seu Boletim de edição pública número 5, de março de 201619, a Associação Cristóvão Colon apresentou como destaque, texto de Carlos Calado intitulado: “O desvio de Cristóvão Colon para Lisboa, no regresso da descoberta” onde podemos ler:




    A tempestade (se, efetivamente existiu) não o desviou para Lisboa. Apenas lhe dificultou a chegada! Cristóvão Colon veio para Lisboa, porque quis, e isto pode alterar toda a interpretação da viagem e da História. Concluindo que Colon veio para Lisboa por sua própria vontade e não por ter sido desviado por uma tempestade, poderemos interrogar-nos então: qual o objectivo do Almirante ao vir para Lisboa? (CALADO, 2016, p. 8).




    A historiadora portuguesa, Fina D’Armada (2009), ao elogiar o livro Colombo Português de autoria de seu patrício Manuel Rosa, de forma enfática defendeu que Colombo nasceu lusitano:




    Enfim, de qualquer forma, tanto eu como Manuel Rosa não fazemos finca-pé numa teoria. Se surgirem documentos com dados diferentes, estamos prontos a analisá-los. Tal como diz este autor, “o que interessa é a verdade”. Todavia, depois de se lerem e assimilarem as suas investigações, será difícil provar que Cristóvão Colon ou Colombo não era português. Vai dar muito trabalho aos historiadores, daqui para frente, continuarem a afirmar que era um tecelão genovês, sem demonstrarem má fé ou ignorância. Aliás, ele até pode ter alguma ligação com Génova e não deixar de ser português. Vamos supor, por exemplo, que ele fosse filho do Duque de Beja, quando este fugiu de Portugal. Colombo até podia ter nascido no Mediterrâneo, dentro dum barco dum corsário italiano, de nome Peroso, como sugere Rui de Pina. E se o corsário fosse genovês, isso não significaria que ele não era português. É como naqueles casos em que uma mãe, que vive em determinada terra, vai ter um filho a uma maternidade que fica numa cidade e depois há a dúvida de se saber se é natural da terra onde foi gerado ou onde acidentalmente veio a este mundo. A questão da nacionalidade pode não ser uma questão linear. As investigações de Manuel Rosa estendem-se a demonstrar como Colombo descobriu a América, ao serviço secreto de D. João II, pois as Antilhas já eram conhecidas dos Portugueses, mas não nos interessavam. Expõe bem a genialidade de D. João II que, infelizmente, não consta do Padrão dos Descobrimentos (D’ARMADA, 2009)20.




    Não há aqui nenhuma crítica a qualquer pesquisa portuguesa para investigar a tese de um Colombo português, exceção feita ao estilo pouco acadêmico de Mascarenhas Barreto, e também a afirmação de D’Armada, de que “Vai dar muito trabalho aos historiadores, daqui para frente, continuarem a afirmar que era um tecelão genovês, sem demonstrarem má fé ou ignorância”. Tal proposição, tampouco, se aproxima de um argumento científico. O caráter epistemológico da escrita da história não coaduna com a criação de “associações” com o fito de buscar provar determinadas teorias históricas sob a égide de questões pessoais ou nacionalistas, o que por si só fulmina a isenção e neutralidade necessárias ao pesquisador. No caso português a existência de um grupo de associados cujo objetivo é “provar” que Cristóvão Colombo era lusitano, com um regulamento estabelecendo que seus membros devem “defender a portugalidade” do descobridor da América, foge completamente da ortodoxia da historiografia enquanto conhecimento científico.




    Até o presente momento as publicações em torno da tese da “portugalidade” de Colombo se limitam a produção de um material corporativista que recebe os mais altos elogios dos militantes de uma causa, o que favorece o surgimento de teorias da conspiração, intenções secretas de “inimigos da verdade” do Colombo Português; enfim, variadas elucubrações, mas pouca história. Como já dito, entendo ser completamente justificável qualquer estudo historiográfico para investigar a tese portuguesa, desde que com meios e argumentos científicos livres da necessidade de defender uma causa, até porque o próprio descobridor, aparentemente de propósito, fez pairar um verdadeiro mistério sobre suas origens:




    Obviamente, a falha não é só dos historiadores, porque o rastro que Colombo deixou sobre seu local e data de nascimento é tão confuso e incompleto que sugere que a displicência de sua parte quanto a fato e ficção, era mesmo maior do que a escassez de documentos oficiosos em uma época anterior à popularização da tipografia. A obscuridade nesse particular sugere que ele foi realmente homem sem passado que pudesse definir, sem lar, raízes ou família, até mesmo sem um senso, ou amor, de lugar. Seus primeiros anos são obscuros porque, em certo sentido, foram vazios (SALE, 1992, p.53).




    Uma boa resposta a pouca consistência da tese portuguesa vem exatamente de um historiador português. Loureiro (2006) reputou como “amadores”21 aqueles que buscam empregar malabarismos “históricos” para subsidiar a ideia de que Colombo era português, ao invés disso o autor de forma muito mais acadêmica e científica apresenta portugueses que participaram das viagens de Colombo, deixando bem claro que o rol poderia ser bem maior, se mais fontes documentais com a relação dos tripulantes de todas as viagens fossem encontradas:




    É possível estabelecer inúmeras ligações entre Cristóvão Colombo e Portugal, algumas mais seguras, outras mais polêmicas. Decerto não valerá apena invocar a hipótese da naturalidade portuguesa de Colombo, que continua a ser regularmente retomada por historiógrafos amadores (ainda em 2006), mas que já foi repetida e convincentemente refutada por historiadores portugueses de elevado calibre [...] Assim, embora sem uma visibilidade directa na composição das tripulações colombinas, ecos de Portugal podem ser pressentidos quer nas relações pessoais que o Almirante manteve com a comunidade portuguesa de Sevilha, quer nas actividades náuticas que ao longo das suas quatro viagens desenvolveu. Neste contexto, e para concluir, valerá apena chamar a atenção para o indiscutível saber português que perpassa por muitos dos escritos do navegador genovês, plasmado numa infindável sucessão de aportuguesa dos termos de marinharia. A arte de navegar lusitana e a língua portuguesa também viajaram com Cristóvão Colombo a caminho do Novo Mundo (LOUREIRO, 2006, p.171-181).




    Quem escreve a história deve se acostumar com o elemento do inconclusivo, e se abster da defesa de qualquer bandeira, caso contrário estará em risco de não receber o “selo” da credibilidade, fundamental para qualquer historiador. Bastante apropriado para reflexão é o pensamento de Fustel de Coulanges: “A história, falando genericamente, é a mais difícil de todas as composições que um autor pode empreender ou uma das mais difíceis” (BLOCH, 2002, p. 47). Não há fundamento histórico para a ideia do nascimento de Colombo em Portugal, pelo menos até que surjam estudos que se ajustem melhor às premissas da historiografia moderna, e tragam novos elementos que justifiquem uma maior atenção a essa corrente de pensamento.




    2.3 A TESE ESPANHOLA




    Um Colombo de origem espanhola é outra hipótese aventada para a nacionalidade do almirante, a qual propõe que ele teria nascido em terras da Coroa Espanhola, a saber: Castela, Galícia, Aragão, Maiorca e até mesmo a Catalunha. Alguns historiadores, dentre eles Simon Wiesenthal, apresentam um ponto de vista que torna ainda mais controversa a questão, exatamente o fato de que Colombo quase não usava a língua italiana, tanto na fala quanto na escrita, seus escritos eram em sua maioria em castelhano e latim, e que se referia ao castelhano como sua língua nativa, contudo, esse mesmo autor mantém o dilema:




    Mas essa também poderia ser uma das suas manobras deliberadas para nos confundir. Os espanhóis afirmam que Colombo nunca usou a língua italiana. Mas há uma tradição de que em suas viagens, sempre que estava insatisfeito com o trabalho da tripulação e se enfurecia Colombo insultava os homens em italiano (WIESENTHAL, 1992, p. 93).




    Sobre o tema Sale (1992), que não poupa críticas a Colombo, afirma:




    Em parte alguma [...] ele usa uma palavra ou frase importante em qualquer dialeto italiano, incluindo o genovês. Na verdade, é difícil compreender como mesmo supondo seu nascimento em Gênova, possamos facilmente imaginar Colombo como um “italiano” (se podemos até mesmo falar em tal coisa como uma “Itália” nessa data), embora os italianos desde o Risorgimento, e os ítalo-americanos como todo o vigor, tenham certamente tentado dar-lhe essa nacionalidade. Não há registro de ele ter sido capaz de ler ou escrever em qualquer língua italiana, e certamente não a de Toscana, que se tornou o italiano padrão (embora uma apostila em seu exemplar de Plínio seja escrita em italiano arrevesado, ela pode ter sido escrita por seu irmão Bartolomé). Seu genovês, de qualquer maneira, era inteiramente diferente de outros dialetos da península, dificilmente “italiano”, nem ele tinha conhecimento algum dos grandes escritores, sábios ou artistas italianos. A linguagem em que escreveu foi o castelhano, com um pouco de português de quebra, e latim; e escolheu inicialmente o primeiro e depois o segundo como as línguas de seu próprio nome. Todos os documentos e cartas remanescentes com sua assinatura autêntica, incluindo as cartas a amigos genoveses e ao Banco di San Giorgio, em Gênova, foram em castelhano (SALE, 1992, p.54).




    O contra-almirante da marinha dos Estados Unidos e também historiador Samuel Eliot Morison granjeou o Prêmio Pulitzer (1943) com o livro Admiral of the Ocean Sea (Almirante do Mar Oceano), biografia de Colombo com uma abordagem mais ao estilo de um admirador escrevendo sobre o seu ídolo. O autor, no entanto, traz também considerações dignas de nota sobre a nacionalidade de Colombo: “O pouco que sabemos sobre a infância e juventude do Descobridor pode ser dito rapidamente: “Ele teve muito pouca educação formal, falava o dialeto genovês, que era quase ininteligível para outros italianos, e nunca aprendeu a ler e escrever até que foi para Portugal” (MORISON, 1983, p. 6-8)22.




    Uma possível explicação para esse problema histórico pode estar na posição de Madariaga (1944) de que o navegador era filho de espanhóis que migraram para Gênova com os filhos ainda pequenos e mantiveram a prática do idioma de Castela em família, como uma maneira de diminuir a saudade da pátria-mãe. Tal tese não pode ser de todo descartada e tem alguma defesa se considerarmos a possibilidade de serem os pais de Colombo cristãos-novos23 os quais não obstante a alegada conversão, essa era extremamente vigiada, e não raro, eles eram perseguidos pela Inquisição Espanhola:




    [...] o problema é bastante enigmático; mas há ainda dois aspectos da situação que o torna ainda mais enigmático. O primeiro é que Colombo falava e escrevia em castelhano antes de vir para Castela; além disso, antes de vir para Castela era no idioma espanhol em que expressava seus pensamentos mais íntimos e pessoais e para seu uso mais íntimo e pessoal. Isso é comprovado por uma nota marginal de sua mão que está contida em um livro de sua propriedade a HISTORIA RERUM UBIQUE GESTARUM do erudito Papa Pio XII. Nesta nota, Colombo estimou a idade do mundo, de acordo com os judeus[...] esta nota nos mostra de forma irrefutável que Colombo escreveu notas marginais em castelhano três anos antes de entrar em Castela. Outro fato menos enigmático opera na mesma direção: trata-se do latim de Colombo. Quando ele aprendeu? Alega-se que não era muito bom; mas foi suficiente para se constituir na única língua pessoal e freqüente, depois do espanhol. Existem muitas notas marginais, algumas tão longas como verdadeiros ensaios reais, que escreveu em latim. Também era assíduo leitor de livros de ciência, que na época era escritos em latim. E, para complicar ainda mais, seus erros eram sempre hispanismos; quer dizer que quando o latim era ruim era a maneira espanhola [...] exemplos de solecismos que são explicados apenas em uma pessoa de fala espanhola (MADARIAGA, 1944, p. 82-83)24.




    Conforme podemos constatar na citação acima, a hipótese de um Colombo espanhol apresenta outro problema para os historiadores e biógrafos do descobridor, e que vem ao encontro de meu alerta inicial a respeito das dificuldades enfrentadas no que se refere ao estudo da vida do almirante. Ele é uma personagem tão enigmática que até mesmo uma das coisas mais intrínsecas e qualificadoras da pessoa, como o seu idioma nativo, dá margem ao contencioso. Pidal (1947), um espanhol, em um dos mais completos estudos25 sobre o idioma falado por Colombo, refuta sua nacionalidade espanhola, baseado na maneira com que ele se expressava na língua de Cervantes:




    Ao querer formar uma idéia da língua falada por Colombo, nos muitos autógrafos que dele se conservam, a primeira coisa que me saltou à vista foi o fato inesperado de que o grande descobridor usasse o espanhol antes de ir para Castela. O primeiro escrito datado que temos de Colombo está em espanhol e é de quatro anos antes que o descobridor entrasse no reino de Fernando e Isabel. O interesse inquietante desta primeira observação não me levou nem por um momento á hipótese por demais vulgarizada de um Colombo espanhol. Não percamos tempo com isso. O Colombo Almirante, que morre em Valhadolid em 1506 é, segundo se depreende de algumas de suas disposições testamentárias, o mesmo Colombo, tecelão de lã de Gênova, que figura nos documentos de 1470 a 79, segundo provou o acadêmico Ángel Altolaguirre, e confirmou á saciedade o professor Giovani Monleone. Mas então, como explicar o precoce hispanismo lingüístico do jovem italiano? (PIDAL, 1947, p. 9)26.




    O mesmo autor, embora não ofereça uma resposta à pergunta, apresenta uma importante consideração sobre o hispanismo de Colombo;




    Minha primeira inclinação foi por outra hipótese não compatível com a ortodoxia do Colombo genovês: a hipótese do professor Eduardo Ibarra e de outros que supõem a família de Colombo emigrada da Espanha a Gênova; no caso uma família judia fugida quando da grande perseguição e matança desencadeada em 1391 pelo arquidiácono de Écija em toda a Península. Contudo logo tive de descartar essa solução. Aos débeis e fantásticos indícios do judaísmo de Colombo não se pode acrescentar o da linguagem. Este não parece em nada ao de algum texto judeu-espanhol que conhecemos do século XV, como o testamento de um judeu de Alba de Tormes datado em 1410; ademais o espanhol de Colombo, a juízo dos que o ouviram, revelava não ser a língua materna do navegante. (PIDAL, 1947, p. 10-11)27




    De qualquer forma, em relação à discussão “de onde veio” Colombo, há que se reconhecer ser esta uma faceta um tanto quanto obscura de sua vida, e em que pese o compreensível inconformismo daqueles que buscam encontrar para o descobridor uma nacionalidade diferente da genovesa, é necessário que os estudiosos estejam atentos para não serem influenciados por malabarismos exegéticos.




    Chocano (2006) faz alusão ao fato de que tanto o filho Fernando, quanto o frade Las Casas, nas cartas de Colombo por eles copiadas, este por várias vezes se referiu a si mesmo como um “estrangeiro invejado”. Os defensores de um Colombo não genovês, mas espanhol, se amparam na tese de que tais menções do navegador a uma nacionalidade externa a Península Ibérica, devam ser consideradas com certa cautela em qualquer conclusão definitiva, levando-se em conta que o conceito de “estrangeiro” entre os espanhóis da época era muito mais amplo que na atualidade. Sobre isso, Chocano apresenta um argumento bastante esclarecedor:




    Sua condição de estrangeiro, está perfeitamente desenhada em seu verdadeiro significado, opondo-se à ideia dos que pretendem qualificar os nativos dos reinos não castelhanos da Monarquia espanhola, mais concretamente aos que querem considerar que um cidadão catalão era chamado estrangeiro entre os castelhanos. A esse respeito, Fernández de Oviedo e Las Casas demonstram claramente a distinção que indicava quem era estrangeiro nos reinos espanhóis. Ambos falam com frequência da Espanha ou dos espanhóis indistintamente e especificamente em outras muitas vezes distinguem destes os castelhanos, os aragoneses e também os catalães, aos quais em nenhum caso os confundem sob a designação de estrangeiros (CHOCANO, 2006, p.120)28.




    De fato, é de se observar que o conceito de Estado-Nação era desconhecido, ou pelo menos embrionário naquela época, contudo conforme muito bem explicitado no trecho transcrito acima, a existência de variadas designações para os habitantes da parte espanhola da Península Ibérica, não era motivo para excluí-los de um conceito mais abrangente de “povo espanhol”. A título de exemplificação, guardadas as devidas proporções, podemos imaginar que a divisão em Estados administrativamente autônomos, utilizada em alguns países na atualidade, como o Brasil, por exemplo; faz com que ás vezes, antes de nos referirmos a nacionalidade brasileira de algum cidadão; primeiramente, o qualifiquemos de mineiro; gaúcho; paulista etc., o que em momento algum o excluí do conceito de brasileiro.




    Em carta aos reis Fernando e Isabel escrita na Jamaica em 07 de julho de 150329, durante sua quarta viagem, ao defender-se de acusações de rebeldia, Colombo assumiu sua condição de estrangeiro em relação à Castela: “¿Quién creerá que un pobre estrangero se oviese de alçar en tal lugar contra Vuestras Altezas sin causa ni sin braço de otro Príncipe y estando solo entre sus basallos y naturales y teniendo todos mis fijos en su Real Corte”? (VARELA, 1982, p. 304)30.




    Portanto, o fato de Colombo se considerar um estrangeiro em terras espanholas, corrobora mais em favor de sua provável origem genovesa. Madariaga (1944) parece ter uma “conclusão” para este primeiro problema que enfrentamos sobre a vida de Cristóvão Colombo antes de sua grande aventura do descobrimento, mas ao mesmo tempo insere em seu pensamento outra grande discussão que envolve a origem do descobridor:




    Resumamos a situação: Cristóvão Colombo era um jovem tecelão de Gênova que se tornou navegador; foi autodidata; lia italiano, mas não escrevia; lia e escrevia em castelhano como sua língua pessoal antes de se estabelecer em Castela; sabia o latim como uma pessoa de língua espanhola, embora o tenha aprendido antes de se estabelecer em Castela. Com tais premissas só pode haver uma conclusão: Cristóvão Colombo era genovês, cujo italiano não era apresentável e cuja língua de cultura era o castelhano. Há mais de uma forma razoável para explicar este conjunto de dados: a família de Colombo era uma família de judeus espanhóis estabelecida em Gênova que, seguindo as tradições da sua raça, permaneceu fiel à língua do seu país de origem (MADARIAGA, 1944, p.84,85)31.




    Embora seja um argumento bastante interessante, e até certo ponto plausível, parece-nos que este autor espanhol cede à tentação de concluir algo sobre a vida de Colombo: uma possível ascendência judia, questão que trataremos mais adiante. Muitos historiadores se guardam de fazer afirmações taxativas em relação à vida do almirante, exatamente por conta da dificuldade de defini-lo:




    Com tudo isso, a figura de Cristóvão Colombo, para seus contemporâneos, foi admitida com uma certa desconfiança porque foi tido como possuidor de um tipo de aura misteriosa, e que fez que sua existência passasse a ser considerada pouco menos que indecifrável, como continuou nos séculos seguintes, para aqueles que se sentiram atraídos por sua personalidade, e com ela o que ele realmente tinha a representar (ARROYUELO, 2015, p. 13).




    Figura 2 - Documento Asseretto
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    Fonte: Acervo: Archivio di Stato di Genoa.




    É fato que também em relação a documentos ou textos não escritos de próprio punho, mas por outras pessoas, a origem genovesa de Colombo encontra forte guarida. Entre alguns desses documentos um dos mais citados e aparentemente autênticos, é o chamado Documento Asseretto32 (FIGURA 2) datado em 25 de agosto de 1479, referente à cobrança de uma dívida da qual era credor o futuro descobridor da América; nele se lê: Cristoforus Columbus civis janue (Cristóvão Colombo, cidadão de Gênova).




    Contudo, como podemos constatar, alguns estudiosos mantêm algumas reticências sobre essa questão. A dúvida quanto ao local de nascimento de Colombo parece que ainda promoverá debates, mesmo diante de vários documentos favoráveis à tese genovesa33. O valor histórico do feito e de seu protagonista ofusca muitas mentes ufanistas que insistem em contradizer as evidências historiográficas. Tal fato nos conduz a novas perguntas: Qual a importância dessa disputa pela honra de poder declarar a cidadania de Colombo? O tamanho de seu feito e sua insistência obstinada em realizá-lo guarda qualquer relação com o local onde nasceu? G. Marañon (1948), talvez tenha nos dado a melhor resposta: “[...] hoje faz séculos, que aquele Cristóvão genovês e espanhol, um dos santos e gloriosos loucos que empurram a humanidade para cima, quando levantou suas âncoras e se lançou, como aquele que se lança no vazio, pelos mares de Deus no milagre de sua caravela (MARAÑON, 1948, p. 47) 34.




    Em Gênova nasceu, em Portugal concebeu seu projeto de descobrimento e na Espanha conseguiu o tão sonhado apoio para realizar seu sonho. Parece que a verdadeira pátria de Cristóvão Colombo foi o mar.




    2.4 A TESE GENOVESA




    No que diz respeito ao Colombo genovês os argumentos são fortes, contudo, sobre o assunto nem mesmo fontes primárias como a História del Almirante, escrita por seu filho Fernando Colombo e editada em italiano na cidade de Veneza em 1571; Historia de las Indias (1559), e Brevísima relación de la destrucción de las Indias (1552), de Bartolomé de Las Casas; e o próprio Diario de a bordo35 (1492) de Colombo, conseguem sanar as dúvidas. Diante de várias confusões criadas em torno de Colombo, Sale (1992) comenta:




    Podemos até começar a examinar esse tipo de embuste e confusão no tocante à questão do local de nascimento de Colombo. Ele é curiosamente pouco cooperativo em um assunto tão elementar: a única referência direta que temos a esse respeito figura em um testamento de 1498, no qual diz “Tendo eu nascido em Gênova” e “Gênova [...] nela nasci”, e não há nenhuma outra confirmação disso em todos os seus escritos (mesmo o testamento não é inteiramente confiável, uma vez que não possuímos o original e temos de aceitar uma “confirmação” real, datada de três anos depois, cujo texto, concordam os especialistas mais recentes, não merece inteira confiança). A presunção de seu nascimento genovês baseia-se em quatro documentos passados em cartório, de autenticidade indisputável - um deles, de 1479, menciona “Cristoforus Colombus, um cidadão de Gênova”- e temos todas as razões para acreditar que o homem a que se refere é realmente o posteriormente almirante espanhol. Mas o fato de ele não mencionar o seu local de nascimento em qualquer outro documento, público ou privado, é muito estranho, e provocou todos os tipos de especulação, a maioria inteiramente absurda sobre o lugar onde deve ter nascido (SALE, 1992, p. 51-52).




    Podemos observar que entre os vários livros e artigos escritos, apenas sobre a nacionalidade de Colombo, a quarta parte defende sua origem genovesa, o que sugere que essa seja a opção mais confiável. Três importantes fontes: Bartolomé de Las Casas, Fernando Colombo, e Gonzalo Fernández de Oviedo, fazem alusão à integração de Colombo com a colônia genovesa quando de sua chegada a Portugal, e que a portuguesa Felipa Moniz de Perestello com quem se casou, era lisboeta de uma família distinta de origem italiana. A posição respeitável dos Perestellos pode ter sido um facilitador para o acesso de Colombo à Corte lusitana (CHOCANO, 2006). Em se tratando da personalidade reticente e, por vezes nebulosa, de Cristóvão Colombo com relação a fatos sobre sua vida, não há como deixar de cogitar, se o próprio casamento não foi pensado por ele como um “trampolim”36 para alcançar seu objetivo maior de obter aprovação e patrocínio para seu plano de navegação, o qual rapidamente se converteu em uma verdadeira obsessão. Da mesma forma quando de sua chegada a Espanha, Colombo interagiu com italianos que ali residiam:




    Igualmente dão conta os cronistas colombinos da sua posterior chegada em terras espanholas, quando também se cercou de italianos que tinham suas bases comerciais em Sevilha e que, como foi o caso em Portugal, gozavam de grande influência. Todos nós sabemos sobre sua estreita amizade com frei Gaspar Gorricio, ou com seu renomado colaborador também genovês, Fiesco, “dos principais de sua terra”, como explicado por Dom Cristóvão, etc; e é claro seus freqüentes negócios com comerciantes genoveses e florentinos basicamente, costume este que mantiveram seus irmãos e sucessores (CHOCANO, 2006, p. 117)37.




    Se a intenção do almirante foi confundir a posteridade em relação a suas origens, seu êxito foi total. Conforme podemos perceber, não obstante o valor de documentos como o Asseretto, alguns especialistas no assunto, embora apresentem suas conclusões sobre o local de nascimento de Colombo, nem sempre são categóricos, favorecendo a que outras terras reivindiquem a honra de ser sua cidade natal.




    A causa da controvérsia pode ser encontrada nos próprios escritos de Fernando Colombo e Bartolomé de Las Casas, pois enquanto o filho é evasivo e superficial ao comentar o assunto – talvez na tentativa de ser fiel ao aparente desejo do pai em ter esse capítulo de sua vida o menos divulgado possível –, Las Casas apresenta uma afirmação sobre a nacionalidade do navegador. Atentemos primeiramente ao que Fernando deixou escrito sobre a questão:




    Siendo yo hijo del Almirante D. Cristóbal Colón, sujeto digno de eterna memoria, que descubrió las Indias Occidentales, y habiendo navegado con él algún tiempo, parecía que entre las demás cosas, que he escrito, debía ser una y la principal, la vida y el prodigioso descubrimiento,que del Nuevo Mundo de las Indias hizo [...] porque ofrezco recoger lo que toca à su vida é(sic) historia de los escritos y cartas que quedaron del mismo Almirante, y de lo que yo ví, estando presente[...] fué su voluntad que sus padres fuesen menos conocidos. De modo que cuanto fué su persona a propósito, y adornada de todo aquello que convenia para tan gran hecho, tanto menos conocido y cierto, quiso que fuese su origen y patria, y casi algunos, que decierta manera quieren obscurecer su fama, dicenque fué de Herví; otros de Cugureo; otrosde Bugiasco, lugarcillos pequeños cerca de Genovay situados en su ribera; otros que quieren exaltarle más, dicen era de Saona, y otros genovés,y algunos también, saltando más sobre elviento, le hacen natural de Placencia, donde hay personas muy honradas de su familia, y sepulturas con armas, y epitafios de los Colombos[...] (COLOMBO, F. 1892, p. 1-5)38.




    E agora, Las Casas:




    Y por llevar por orden de historia lo que de su persona entendemos referir, primero se requiere, hablando de personas notables, comenzar por el origen y pátria de ellas. Fue, pues, este varón escogido de nación genovés, de algún lugar de la província de Génova; cual fuese donde nasció o qué nombre tuvo en tal lugar, no consta la verdad dello, más de que se solía llamar, antes que llegase al estado que llegó, Cristóbal Columbo de Terra-Rubia [...](CASAS, 1986, p. 26)39.




    Notemos que Fernando teve a oportunidade de ouvir diretamente de Colombo uma palavra definitiva a respeito do seu local de nascimento, obviamente pelos laços familiares, e ainda que não o tenha ouvido direto do pai, bem poderia ter sido através do irmão mais velho Diego. Las Casas, embora nunca tenha se encontrado40 com o descobridor (BALLESTEROS BERETTA, 1945, p. 50), poderia ter recebido alguma informação por meio de Fernando ou Diego, filhos do almirante, com os quais teve contato.




    Se Las Casas ouviu ou não, onde Colombo teria nascido só podemos conjecturar, contudo, permanece o fato de que os dois primeiros biógrafos do almirante não esclarecem a questão de sua nacionalidade. Fernando Colombo menciona que “dizem ser este ou aquele lugar nas redondezas de Gênova”, em nenhum momento refere-se a algo que o próprio pai lhe teria dito. Las Casas, conquanto afirme que Colombo nasceu em “algum lugar da província de Gênova”, ao mesmo tempo acrescenta que: “onde nasceu, que nome teve e qual lugar, não consta verdade sobre isso”. O dominicano, entretanto, dá-nos outra referência, ao citar a obra do português João de Barros: “Uma Historia portuguesa que escrebió un Juan de Barros41, portugués, que llamó Asia, en el lib. III, cap. 2 de la primera década, haciendo mención deste descubrimiento, no dice sino que, según todos afirman, este Cristóbal era genovés de nación” (LAS CASAS, 1986, p. 26)42.




    Ricardo Levene (1965) diz que após o surgimento da Raccolta Colombiana é difícil se admitir dúvidas e discussões sobre essa questão: “Cristóvão Colombo nasceu nas proximidades de Gênova e não em alguns dos numerosos povoados da Ligúria e do Piemonte que até o ano de 1892 disputavam a honra de ser o berço do descobridor” (LEVENE, 1965, p. 40-41). As controvérsias sobre as origens do almirante são justificáveis a partir da afirmação de muitos historiadores de que ele próprio somente uma vez, em um escrito se declarou um genovês, exatamente quando da instituição do mayorazgo43(FIGURA 3): “sendo eu nascido em Gênova”. O documento mesmo tendo sido redigido a rogo contém o que teriam sido palavras do testador.




    Figura 3 - Detalhe da “acta de mayorazgo”, onde Colombo fez constar: ‘siendo yo nacido en Génova’.
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    Fonte: Taviani (1988, p. 17). Origem: Arquivio di Stato di Genova




    Por ser a única menção de Colombo por escrito a respeito de sua cidade natal, alguns autores consideram a possibilidade de que o documento seja apócrifo. Em uma análise exaustiva das diversas teses do local de nascimento de Colombo e dos documentos existentes, Ballesteros Beretta (1945, p. 161) conclui: “Depois do que foi exposto fica demonstrada claramente a autenticidade da instituição do morgado colombino e valorizadas as cláusulas históricas do documento e as declarações de Colombo sobre sua pátria genovesa”44. No entanto, há outro documento que foi escrito pelo próprio Colombo, com mais uma forte indicação de Gênova como sua terra natal. Varela (1982, p. 289-290) nos mostra a carta de Colombo ao Banco de São Jorge em Gênova, escrito em Sevilha em dois de abril de 150245:




    Muy nobres Señores: Bien que el coerpo ande acá, el coraçón está alí de continuo. Nuestro Señor me há fecho la mayor merçed que después de Dabid El aya fecho a nadi. Las cosas de mi inpresa ya lucen, y farían gran lumbre si la escuridad del gobieno non Le incobriera. Yo buelvo a las Indias em nombre de la Santa Trinidad para tornar luego. Y porque yo soy mortal, yo deso a Don Diego, mi fijo, que de la renta toda que se obiere que os acuda alí con el diezmo de toda Ella cada um año para siempre, para em descuento de la renta del trigo y bino y otras bitualias comederas. Si este diezmo fuere algo, reçebildo, y si non, reçebid la boluntad que yo tengo. A este fijo mío bos pido por merçed que tengais encomendado. Miçer Nicoló de Oderigo sabe de mis fechos más que yo próprio y a él he enbiado el treslado de mis privilégios y cartas, para que los ponga en buena guardia. Folgaría que los viésedes. El Rey y la Reina, mis Señores, me queren honrar más que nunca. La Santa Trinidad vuestras nobres personas guarde y el muy magnífico Ofiçio acresçiente. Fecha en Sevilla a dos días de Abril de 1502. El Almirante Mayor del mar Oçéano y Visorey y Gobernador General de las islas y tierra firme de Asia e Indias del Rey e de la Reina, mis señores, y su Capitán General de la mar y de su consejo..




    .S.
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    “Nobilíssimos senhores, embora meu corpo ande aqui, meu coração está ali continuamente”. Ora, é evidente que o “coração ali continuamente” não se refere à casa bancária, e sim à cidade de Gênova. E Colombo teve a resposta logo em oito de dezembro do mesmo ano, com mais uma clara evidência de sua cidadania genovesa. Vejamos um trecho:




    Ilustre señor y excelentísimo conciudadano y señor digno de toda nuestra consideración. Por el virtuoso jurisconsulto micer Nicoló de Oderigo, a su vuelta de la embajada de este excelso Común nuestro a la Corte de aquellos excelentísimos y gloriosísimos Reyes, nos há sido entregada uma carta de vuestra Ilustrísima que nos há producido singularísimo Consuelo, al ver por ella que Vuestra Excelencia, como corresponde a su natural, es afecto a esta su patria de origen, a la cual demuestra tener singular amor y caridad[...] se ha dignado hacer a Vuestra Excelencia, la susodicha patria y sus gentes hayan de percibir buena comodidad y fruto memorable[...]habiendo descubierto por vuestra propria industria, animosidad y prudencia tan gran parte de la tierra y globo del mundo inferior, que había permanecido desconocida durante todos los siglos pasados a los hombres de nuestra zona habitada; pero esta tan grande excelsitud vuestra de tan singularísima gloria, a decir verdad, parece mucho más memorable y perfecta, al estar realzada por la humanidad y benignidad que demonstráis tener a estam su patria primigenia[...] Desde Génova, a dia VIII de diciembre de MDII (GIL; VARELA, 1984, p. 298-299)47.




    Os termos usados pelos autores da carta do Banco de São Jorge de Gênova, ao se referirem a Colombo, tais como: concidadão, pátria de origem, e pátria primogênita, tem tanto valor probatório da nacionalidade do descobridor como a menção que ele fez no mayorazgo, pois naquela época não havia nenhuma disputa ou preocupação de alguma nação em reivindicar ser o berço de nascimento do descobridor.




    De forma explícita o mayorazgo, ainda que escrito a rogo, é de fato a única afirmação taxativa de Colombo de sua cidadania genovesa, e exatamente por isso, em razão do silêncio do descobridor sobre suas origens, desperta questionamentos sobre sua autenticidade. Entretanto, a carta ao Banco de São Jorge, fortalece ainda mais a genovesidade do almirante.




    Ademais dessa nossa consideração, o mayorazgo é defendido como autêntico por boa parte dos especialistas, fato que por si só não dissipa a dúvida em torno do assunto, pois em se tratando da vida de Colombo em quase tudo cabe um parêntese. Se atentarmos para o fato de que todos os biógrafos, além dos documentos escritos pelo descobridor, ou sobre ele – todos esses questionados por aqueles que defendem outra nacionalidade para Colombo, além da genovesa – partam seus estudos dos trabalhos de Fernando Colombo e Las Casas é compreensível que mesmo a tese genovesa tenha apresentado alguma desconfiança, o que só foi benéfico para que o tema fosse esquadrinhado à exaustão. E exatamente essas investigações levaram os principais expoentes da historiografia moderna a cravarem a nacionalidade genovesa de Colombo, como bem assinalou o historiador italiano Paolo Emilio Taviani (1988):




    Lígure, genovês, estrangeiro: assim o chama repetidas vezes Manzano y Manzano, reitor da Universidade de Sevilha, autor de uma profunda e vasta obra, muito minuciosa e precisa, sobre os sete anos passados por Colombo na Espanha, antes da partida para o grande descobrimento. Samuel Eliot Morison, o melhor dos biógrafos de Colombo entre os historiadores norte-americanos, diz textualmente: “A história começa em Gênova com os pais do descobridor”. Madariaga [...] De toda maneira, não nega a genovesidade de Colombo, já que afirma: “Cristóvão Colombo era genovês de origem judaica-espanhola48. Em síntese podemos dizer que a questão sobre a pátria do Descobridor das Américas está definitivamente resolvida. Ele é genovês. Em Gênova começa a navegar. Em Gênova desenvolve sua infância e aquele sexto sentido do mar, que fará dele um dos maiores navegadores que já existiu (TAVIANI, 1988, p. 18)49.




    Varela (2010), a principal historiadora colombina na atualidade, a propósito do fato de que mesmo os defensores da cidadania italiana de Colombo não chegarem a um acordo quanto ao local exato de seu nascimento, ao também concluir ser a região da Ligúria o berço do descobridor, ressalta que é de somenos importância a disputa entre os próprios italianos:




    Em primeiro lugar cumpre advertir que parto da premissa de que Colombo era genovês e não entro na discussão de qual era sua cidade natal pois, o discurso que nos importa, tanto diz que o navegador teria nascido em Saona, Gênova, a cidade, ou em Quinto e o que me interessa destacar é que o verei sempre como um estrangeiro, como um emigrante, tanto em Portugal como em Castela (VARELA, 2010, p. 127)50.




    Essa parece ser a melhor posição a ser tomada sobre a questão, conforme ficou evidenciado ao compararmos as três principais teses da nacionalidade de Colombo. Poucas dúvidas restam de que o descobridor nasceu na região da República de Gênova, a Ligúria da Itália atual, e como bem pontuou Varela, pode não necessariamente ter sido na cidade portuária de Gênova, mas em qualquer outra dentro do mesmo território, o que de qualquer forma o faz genovês em sua nacionalidade, sendo muito difícil afirmar a sua cidade natal entre algumas como Saona, Quinto, Nervi, Cucureo, que também são cogitadas pelos historiadores como possibilidades que não se podem descartar.




    2.5 INFÂNCIA E EDUCAÇÃO




    Passaremos agora a analisar e tecer algumas considerações sobre outro desafio que também traz enormes dificuldades para os estudiosos. O problema de se chegar a um consenso quanto à nacionalidade de Cristóvão Colombo parece se mostrar menos complicado quando comparado a questão de como foram seus primeiros anos de vida. Seus antecedentes familiares, a priori, não levantam muita discussão. Seu pai foi Domenico Colombo e a mãe Susana de Fontanarossa. Teria o pai sido um tecelão e também taberneiro. A necessidade de sustentar a família (quatro filhos homens e uma filha)51 levou-o também a se tornar um negociante de pequenas propriedades rurais, além de também ter sido guardião de uma das torres da entrada de Gênova (MADARIAGA, 1944; SALMORAL, 1992).




    Nenhum historiador apresenta qualquer fala de Colombo sobre seus dias de criança e de suas atividades ou educação. Somente Las Casas e Fernando Colombo escreveram a respeito, e considerando que a obra de Las Casas é anterior a de Fernando, é de se supor que o frei dominicano se apoiou no que ouviu do filho do almirante, pois é visível que Colombo fazia questão de esconder seu passado e suas origens, o que nos leva a questão de que até mesmo as informações de Fernando Colombo são questionáveis52. Ambos relataram sobre a infância do descobridor:




    Siendo, pues, niño lo pusieron sus padres a que aprendiese a leer y a escribir, y salió con el arte de escribir formando tan buena y legible letra (la cual yo vi muchas veces), que pudiera con ella ganar de comer. De aqui le sucedió darse justamente al aritmética y también a dibujar y pintar, que lo mismo alcanzara si quisiera vivir por ello. Estudió en Pavía los primeros rudimentos de las letras, mayormente la gramática, y quedó bien experto en la lengua latina, y desto lo loa la dicha História Portuguesa, diciendo que era elocuente y buen latino; y esto cuánto le pudo servir para entender las historias humanas y divinas! Estos fueron los princípios en que ocupó su niñez y con que comenzó las otras artes que en su adolescencia y juventud trabajó de adquirir. Y porque Dios le dotó de alto juicio, de gran memória y de vehemente afición, tratando muchas veces con hombres doctos, y con su infatigable trabajo estudioso, y princpipalmente, a lo que yo cierto puedo y debo conjecturar y aun creer, por la gracia singular que le concedió para el ministério que le cometia, conseguió la medula y substancia necesaria de las otras ciências, conviene a saber, la geometría, geografía, cosmografía, astrologia y marinería (LAS CASAS, 1986, p. 29-30)53.




    Dejando otras particularidades, que en el contexto de la historia podrían ser escritas á su tiempo, pasaremos á contar las ciencias á que aplicó la primera edad. Aprendió las letras y estudió en Pavía, lo que le bastó para entender los cosmógrafos, á cuya lección fué muy aficionado, y por cuyo respeto se entregó también á la astrología y geometría, porque tienen estas ciências tal conexión entre sí, que no puede estar la una sin la otra, y aun Ptolomeo en el principio de su Cosmografía, dice que ninguno puede ser buen cosmógrafo, si también no fuere pintor. Supo también hacer diseños para plantar las tierras y fijar los cuerpos cosmográficos en plano y redondo (COLOMBO, F. 1892, p. 15)54.




    Em nenhum dos escritos do próprio Cristóvão Colombo é mencionado qualquer desses dados fornecidos por Las Casas e Fernando Colombo, o que não pode ser considerado normal, pois caso tivesse tido uma educação formal com essa aparente qualidade o navegador não deixaria de usá-la, enquanto tentava vender seu projeto de navegar pelo Ocidente para alcançar as Índias Orientais; momento no qual que foi esnobado por alguns sábios; tanto portugueses quanto espanhóis. Além disso, a própria justificativa mais ponderável do segredo mantido por Colombo sobre suas origens, segundo vários autores, é o fato de que sua família era de pobres tecelões genoveses, e alguém com essa característica, nada nobre, teria muito mais dificuldade para fazer-se ouvir em um mundo no qual a riqueza e a nobreza eram requisitos quase compulsórios para ser notado. Como pessoa cujos pais - ainda que possuíssem alguns recursos - não eram ricos, poderia ter usufruído de uma formação tão esmerada, privilégio apenas para os mais abastados na Europa do século XV?




    Alguns biógrafos simplesmente repetiram o que leram de Las Casas e Fernando Colombo, entretanto, a ausência de escritos ou registros dele próprio a respeito do assunto ocasionou e ainda causa muita confusão quando o tema de sua infância é tratado. Washington Irving, por exemplo, se contradiz em sua biografia do almirante quando afirma que:




    Não foi muito esmerada sua educação, embora, sim, talvez não na extensão que permitia as circunstâncias de seus pais miseráveis [...] Foi enviado por algum tempo a Pávia, a grande escola lombarda de Ciências. Lá, ele estudou gramática, e foi aperfeiçoado na língua latina. Mas o propósito de sua educação era instruí-lo nas Ciências úteis para a vida marítima. Ele estudou geometria, geografia, astronomia, ou como então se chamava a astrologia e navegação (IRVING, 1827, p. 5-6)55.




    Uma educação “não muito esmerada” na grande escola lombarda de ciências, enviado para lá por pais desgraçados (de pobres)? O fato de que a família de Colombo não era rica praticamente não levanta discussão e exatamente por isso é difícil imaginarmos a sua presença como aluno de algum mestre na cidade de Pávia. Contudo a condição de “miserável” da família do descobridor, apontada por Irving (1827), tampouco é consensual; o que não elimina a pouca probabilidade de envio de filhos a uma universidade naquela época:




    A condição da família não era de absoluta estreiteza econômica e, embora Domênico vivia de seu ofício de tecelão de tecidos de lã, o dote de Susana Fontanarosa permitia aos seus alguma folga, e o sinal disso foi habitarem em casa própria e permitir dedicarem numerário para a compra de imóveis rústicos (BALLESTEROS BERETTA, 1945, p. 198)56.




    Pelos relatos de Fernando Colombo e Las Casas, se Colombo realmente gozou de uma educação formal só poderia ter sido em uma idade bem tenra, pois conforme veremos mais adiante, o almirante começou na adolescência sua vida no mar, o que praticamente exclui a possibilidade de ter sido aluno na Universidade de Pávia, pois a frase “grande escola lombarda de ciências” só pode remeter a esta instituição. Ademais, considerando que o acesso a esse tipo de ensino na época da infância de Colombo era bastante restrito, e a não ser que algum benfeitor pudesse ter se encarregado da sua formação e subsidiado os estudos, é muito improvável que isso tenha acontecido. Como não existem relatos de nenhum auxílio que os Colombos tenham recebido a esse respeito, e que o próprio descobridor jamais mencionou em seus escritos qualquer contato com algum tutor de Pávia, ou que tenha frequentado a universidade; os relatos de Fernando Colombo e Las Casas e de outros que os seguiram, afirmando que Colombo desfrutou desse tipo de formação, não parecem verossímeis.




    Ballesteros (1945) apresenta também um raciocínio bastante elucidativo sobre a questão:




    Porque escolher Pávia e não outra Universidade? Harrisse discorre muito acertadamente ao apontar a incongruência. Em Pávia os estudantes iam aprender filosofia, direito e medicina. É verdade que havia professores ad lecturam astrologiae y ad lecturam philosophiae, que ensinavam algumas noções de geometria e astronomia e inclusive de cosmografia, mas no final das contas não era a especialidade universitária de Pávia. Não se conhece nenhuma obra de cosmografia, nem nenhum portulano57, do século XV, composto em Pávia; por outro lado abundam os de Pisa, Gênova, Veneza, Bolonha, Ancona e Verona. Pávia nunca foi nomeado como foco de saber em ciências físicas, matemáticas ou astronômicas. Paremos em Gênova e advirtamos a diferença. Gênova, cidade marítima de primeira ordem havia já três séculos, tinha uma superioridade reconhecida nos estudos náuticos. Os florentinos acudiram a Gênova procurando a Andalone di Negro, para que lhes explicasse a esfera, o uso do astrolábio e a aplicação das observações astronômicas para a correção das cartas geográficas. Gênova proveu almirantes para Castela e Portugal e teve cosmógrafos como os Beccario, Agostino Noli e Bartolomeu Pareto, e seu grande cartógrafo Grazioso Benincasa desenhava seu mapa em 1461, quando Colombo fazia dez anos de idade. O que mais poderia interessar a Colombo era o estudo da estrutura do universo, da cosmografia, as noções de cálculo, da geometria, cosmografia e náutica, e estes ensinamentos os tinha ali, em Gênova, ao alcance da mão, sem cruzar os Apeninos buscando em universidades forasteiras o que com abundância, e melhor, possuía na própria (BALLESTEROS BERETTA, 1945, p. 212-213)58.




    Madariaga (1944) tem entendimento deveras sensato sobre o assunto, quando escreve sobre o fato de que Colombo demonstrava em seus diários e cartas, uma considerável experiência de navegação, o que o levou a capitanear um barco aos vinte e um anos de idade:




    Aqui surge outra objeção: se tudo isso é assim, nos perguntamos, quando e onde ele aprendeu matemática, astronomia e latim? Difícil pergunta. Com efeito, onde? Porque, se rejeitamos como piedosa ilusão filial a afirmação de seu filho Fernando que Cristóvão Colombo estudou na Universidade de Pávia, como é possível saber alguma coisa quem nunca esteve em uma Universidade? A aparente ingenuidade deste ponto de vista não impede que se encontre tácito ou expresso em mais de uma biografia de Colombo, como se não fosse possível aprender fora da sala de aula e como se faltassem provas de que Colombo era autodidata (MADARIAGA, 1944, p. 73)59.




    É difícil discordar deste pensamento, mesmo porque o autodidatismo era bastante comum naquela época. Esse mesmo autor comenta ainda que o estudo de Colombo na Universidade de Pávia é um dos supostos feitos do almirante que só é mencionado por Fernando Colombo e Las Casas, e que considera engenhosa a explicação dada por Desimoni na Raccolta, de que os tecelões de Gênova mantinham uma escola para os seus filhos em Pávia. Madariaga (1944) faz essa observação claramente contestando a ideia ao chamá-la de “engenhosa”. O fato de que tanto Fernando quanto Las Casas sustentaram uma educação mais formal de Colombo combina com o caráter apologético de suas obras em relação ao navegador. É verdade que nem todos os biógrafos compactuaram com a posição tomada pelos primeiros a escreverem sobre sua vida, mas é surpreendente que outros, no entanto, não refutaram a presença dele na Universidade de Pádua. Young (2016) apresenta um argumento deveras pertinente contrário ao conteúdo das fontes primárias:




    A maioria de seus biógrafos, confiando uma declaração duvidosa escrita por seu filho Fernando, o envia com a idade de doze anos para a distante Universidade de Pávia; para lá sentar-se aos pés dos professores estudar e aprender latim, matemática e cosmografia. Mas felizmente não é necessário acreditar em uma declaração tão improvável [...] Se Colombo tivesse sido o homem que alguns de seus biógrafos gostariam de fabricar -o sobrinho ou descendente de um almirante francês famoso, educado na Universidade de Pávia, pertencendo a uma família de origem nobre e de alta estima social em Gênova, escolhida pelo rei Rene para ser o comandante de expedições navais, versado na tradição científica, nos clássicos, na astronomia e na Cosmografia, o amigo e correspondente de Toscanelli e de outros cientistas—seria realmente muito mais difícil perdoá-lo, pelos expedientes e erros que cometeu. É muito mais interessante pensar nele como um artesão comum, de uma condição humilde e pobres circunstâncias, que tinha que ganhar a vida durante o período formador de sua vida pelos trabalhos mais simples de suas mãos (YOUNG, 2016, p. 31,53-54)60.




    Considerando que há autores que aderem à suposta educação formal de Colombo propalada por seu filho e por Las Casas, procedemos a uma consulta a Universidade de Pávia. A instituição existe desde o ano 1361, e teve entre seus alunos o consagrado jurista italiano Cesare Beccaria, cuja obra “Dos Delitos e Das Penas” é referência no Direito Penal até os dias de hoje. O professor Maffi (2017)61 docente na Universidade de Pávia, especialista em história da Espanha e membro da Real Academia de História Espanhola, apresenta o seguinte posicionamento: “Cristóvão Colombo nunca visitou Pávia, não há nenhuma prova de sua permanência nessa cidade. Ademais, o jovem Colombo nunca estudou em espécie alguma de universidade”. Portanto, na completa ausência de evidências confiáveis, a possibilidade de que Colombo tenha estudado na Universidade de Pávia, é pouco provável; o que nos leva a também, e principalmente, a concordar com a opção de Madariaga (1944) pelo autodidatismo do almirante.




    2.6 JUVENTUDE E PRIMEIRAS EXPERIÊNCIAS NO MAR




    Com relação ao início da vida de navegador de Cristóvão Colombo, o tema não está livre de discussão. Atentemos primeiramente às suas próprias palavras em carta escrita aos Reis Católicos em 1501: “Muy altos Reyes: de muy pequena hedad entré en la mar navegando y lo he continuado hasta oy”(VARELA, 1982, p. 252)62. Fernando Colombo e Las Casas ao tratarem do assunto, citam as mesmas palavras de Colombo. Embora seja uma fala do próprio almirante, nem por isso, como quase tudo referente a ele, deixa de encontrar oposição:




    Há colunistas que, invocando os papéis de Gênova, rechaçam de plano como puro invento e fantasmagoria tudo o que o próprio Colombo afirma de si mesmo, e asseguram que o descobridor da América não se moveu de Gênova e Savona nem cessou de exercer seu ofício de laneiro e ainda de tecelão até a idade de vinte e dois anos (MADARIAGA, 1944, p. 65-66)63.




    Madariaga se refere a Henry Vignaud (1905), autor de alguns estudos críticos sobre a vida de Colombo, e um dos opositores à ideia de que o almirante se lançou ao mar em tenra idade:




    Ele não se lançou ao mar aos quatorze anos como declarou: aos 22 anos de idade, ainda era tecelão em Savona. Pouco antes era estalajadeiro com seu pai. Ele nunca fez campanha militar para o rei Rene. A época, que segundo suas declarações, ele teria comandado um navio de guerra para o príncipe, tinha apenas 21 anos e ainda trabalhava como tecelão (VIGNAUD, 1905, p.506)64.




    O historiador espanhol argumenta que para concordar com a opinião de Vignaud teríamos que anular toda a vida de marinheiro de Colombo antes de 1473, e que se o crítico do descobridor estiver certo e Cristóvão Colombo tenha permanecido em Gênova até este ano, seria impossível estarmos falando do mesmo homem. Marquéz, também demonstra ter entendimento diferente de Vignaud, e acredita em uma experiência significativa do jovem Colombo na arte de navegar e nos conhecimentos e vivências que adquiriu e que moldaram seu pedigree de navegador, fato que ele mesmo reivindicou em uma das cartas aos Reis Católicos após a segunda viagem:




    No meio deste conflito65, de Renato de Anjou amparado por Gênova, Cristóvão Colombo estava às portas para iniciar sua vocação marítima. Incentivos não lhe faltavam. Quatro ou cinco como grumete de aprender técnicas e conhecimento, se consolidaram aos quatorze ou quinze anos como tripulante fixo de barco. Já aos vinte e um ou vinte e dois anos, Cristóvão Colombo era capitão de uma galera que apoiava a de Anjou [...] Este acontecimento o mesmo Colombo relembra para os Reis Católicos, especialmente para Dom Fernando, numa carta de princípios de 1495. Conta que Renato de Anjou o enviou à Tunísia para tomar de assalto a galera aragonesa Fernandina. Alguns historiadores66 têm dúvidas sobre este episódio e, portanto, sobre a carta de Fernando Colombo e Las Casas, a qual transcrevem textualmente contando esse capítulo da vida de Colombo, pertencentes a um dos muitos documentos custodiados pelo arquivo dos Cólons. Considero que não há nenhuma razão para duvidar. Pode parecer estranho o próprio Colombo lembrar o rei católico que ele se alinhou com Renato de Anjou contra seu pai e, portanto, contra a ele. Contudo, essa atitude era normal em Colombo: ele cedeu à pressão da tripulação, aproveitou-se da noite mudando a ponta da bússola, de forma que marcasse o sul no lugar do norte, para enganar sua tripulação-hábito muito repetido em outras ocasiões - e na manhã seguinte, se acharam perto de Cartagena. Ele era decidido, tinha conhecimentos e sabia fingir. Colombo era assim (MARQUÉZ, 2006, p. 114-115).




    A questão não é de fácil solução, e não se pretende nesta pesquisa solucionar o problema, no entanto, esperamos sim, verificar se as perguntas que estão sendo feitas há séculos são as mais adequadas para decifrar o enigma, ou se outras deverão ser formuladas. Fernandez (2007) faz o seguinte questionamento:




    É difícil explicar que o filho de Domenico Colombo e Susana Fontanarossa, que trabalhou como um tecelão ou taberneiro até depois de 20 anos de idade, pode ter tido o conhecimento Náutico que Colombo mostrou em suas descobertas. O Almirante disse: “[...] Em uma idade precoce entrei no mar e continuei até hoje”. O filho Hernando e o padre Las Casas escreveram que Colombo começou a velejar com 10 anos e adotou a vida no mar aos 14 anos. Navegadores, até muito recentemente formavam-se nos barcos ainda quase crianças. Fernando Colombo fez sua primeira viagem à América aos 14 anos e tempos mais recentes, Horacio Nelson começou como grumete em 11 anos de idade na embarcação Raissonable. Outro detalhe incomum é que, contra o habitual, nenhum navegador ascendente ou descendente foi encontrado entre os Colombos genoveses. Os ofícios em que serviam os jovens genoveses e o ambiente familiar dificilmente poderiam levar ao nível de cultura que Colombo tinha. Em uma época em que o analfabetismo entre as classes humildes era a regra, o Almirante tinha conhecimentos científicos, humanísticos e de línguas que, mesmo em nossos dias seria excepcional. A educação dos poucos que tinham acesso ao ensino limitava-se a aprender a ler e escrever, ás quatro regras de aritmética e noções da doutrina cristã. A este respeito, a opinião de Humboldt, apontada para seu estudo enciclopédico de Colombo, publicado em 1833, tem grande valor: “a sagacidade de observação aplicada a fenômenos físicos era grande, possuía, além disso, uma extensão e uma variedade de conhecimentos literários surpreendentes para um homem do mar do século XV”. Embora em grande parte deva ter sido um autodidata, conhecimentos de aritmética, geometria e cartografia não são fáceis de adquirir através de autoaprendizagem. Uma prova de seus conhecimentos é que ele pôde prever com precisão um eclipse lunar em sua quarta viagem e que, citando novamente Humboldt: “a descoberta importante de variação magnética, ou seja, a mudança de variação no Oceano Atlântico, é sem dúvida de Cristóvão Colombo” (FERNANDEZ, 2007, p.15).




    É perfeitamente compreensível as interrogações surgidas em relação à ausência de educação formal de Colombo (se aceitarmos esta tese), e o substancial preparo que ele teria sobre técnicas e conhecimentos de navegação; por outro lado, tampouco podemos desprezar o aprendizado com a prática, que parece ser o caso do almirante, por ter se “lançado muito cedo ao mar”. Segundo Cohen (1992, p.13): “Não podemos mais aceitar a afirmação de Fernando Colombo de que seu pai recebeu educação formal, nem que veio de descendência nobre”67. Entretanto, a despeito do que apresentamos até aqui sobre a vida de Colombo, qualquer que seja o entendimento, as controvérsias são constantemente alimentadas.




    2.7 A TESE DE UM COLOMBO JUDEU OU CONVERSO




    Passemos ao último aspecto que será tratado nesta seção e que desperta debates em relação à vida do almirante. Trata-se de sua possível ascendência judia. Acreditamos que o tema tenha alcançado algum consenso, mas como a ideia ainda é sustentada por alguns historiadores, é necessário que o analisemos para que possamos chegar ao menos perto de alguma conclusão, com a ressalva de que tampouco será definitiva.




    Não são poucas as discussões em torno de uma suposta condição de cristãos novos de Domenico Colombo e Susana Fontanarossa, os pais do navegador, o que faria de Colombo um converso. Iremos nos ater neste trabalho a dois dos autores que a nosso ver com bons argumentos apontam Colombo como um convertido: Wiesenthal (1992) e Madariaga (1944) apresentam razões bastante parecidas para sustentar a origem judaica do navegador e defendem que havia nele a preocupação de esconder tal fato, temendo o impacto que causaria na sua já difícil tarefa de “vender” seu projeto de navegar rumo ao desconhecido. Os autores citados demonstram formas distintas de tratar a questão: enquanto o primeiro o faz de forma, a nosso ver, espetaculosa, o segundo ao contrário, mesmo deixando claro sua posição pela ascendência judia de Colombo, traz seus argumentos de forma mais prudente. Não nos limitaremos a esses estudiosos, suas considerações servirão de roteiro para um diálogo com outros historiadores. O assunto é complexo, a ponto de que até mesmo a enigmática assinatura que Colombo passou a usar após a descoberta do Novo Mundo, é para os defensores do pretenso judaísmo do descobridor, evidência da veracidade de suas teses.




    Entre eles, Niubo (1967), Barreto (1988), e o próprio Madariaga (1944), este um pouco mais comedido; a firma de Colombo é cabalística e revela um judeu sefardista68. Madariaga, em que pese demonstrar uma tendência a concordar com a ideia de um Colombo judeu, demonstra em sua obra uma posição de historiador neutro e compromissado com a investigação histórica, conforme podemos perceber em seu texto: “Esta assinatura tem se constituído em assunto favorito para os caçadores de mistérios. Há opiniões para todos os gostos, desde o supra-engenhoso até o infra-tonto, mas nenhuma é satisfatória [...]” (MADARIAGA, 1944, p. 559)69.




    Contudo, na sequência, ele toma posição pela intenção de Colombo em subliminarmente revelar sua origem e ascendência judia. Não faz parte de nosso objetivo discutir a emblemática e misteriosa assinatura de Colombo, apenas é necessário que o assunto seja tratado, ainda que de forma limitada. Quando da instituição do mayorazgo (1498) Colombo expressou a vontade de que o herdeiro Diego (e seus sucessores) mantivessem a firma do pai, estritamente desta forma:




    .S.
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    Depois, em um memorial para os Reis Católicos escritos em Isabela (Hispaniola) em 30 de janeiro de 1494 (após chegar ao Novo Mundo na segunda viagem) confiados ao capitão da nau Maria Galante, que retornava a Espanha, Colombo assinou:
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    El Almirante




    Já em uma ordenança, datada em 04 de janeiro de 1493, a encarregados dos preparativos no porto de Cadiz para a segunda viagem, o documento é firmado da seguinte maneira70:
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    Xpo FERENS




    Figura 4 - Carta de Colombo ao filho Diego (29 de abril de 1498), na qual aparece a misteriosa assinatura.
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    Fonte: Foto do autor. Acervo: Archivo de la Casa de Alba (Madri).




    Xpo FERENS significa “aquele que leva Cristo”. Portanto, é fácil entender porque a questão desperta tanta discussão, cabendo-nos apenas no escopo de nosso objetivo neste trabalho, registrar a firma de Colombo; a qual é motivo de muitas das polêmicas, em relação a sua possível origem judaica. Se já não bastassem as várias dúvidas que permeiam a história de sua vida – a maioria delas devido ao fato de seu silêncio sobre questões que normalmente são mencionadas –, o almirante fez com que a assinatura que idealizou se convertesse no futuro em um verdadeiro enigma, a ponto de provocar a curiosidade de muitos caçadores de mistérios com o inevitável surgimento de livros sobre o assunto. A tentativa de decifrar seu significado, conforme constatamos, não atraiu os principais historiadores colombinos, muito provavelmente, por entenderem que seria um esforço infrutífero e desnecessário. Na Figura 4, podemos ver a misteriosa assinatura em uma carta enviada pelo almirante ao seu filho Diego Colombo, desde Sevilha em 29 de abril de 1498.




    Embora Simon Wiesenthal não crave o judaísmo de Colombo, ele dá indícios claros em seus escritos de que acredita piamente nessa versão, principalmente pelo papel significativo de alguns judeus71 na realização do plano do navegador:




    Qualquer investigação da vida de Colombo leva diretamente à situação dos judeus espanhóis naquela época. Sua história parece estar interligada à deles, independentemente de Colombo ter sido judeu, marrano, ou não ter qualquer ascendência judaica. Seus planos foram da maior importância para os judeus, e os judeus tiveram um papel significativo em sua aventura (WIESENTHAL, 1992, p. 83).




    Sale (1992) critica o posicionamento dos dois autores:




    Uma questão concomitante quanto ao fato de Colombo ter sido judeu foi colocada da forma a mais explícita por Salvador de Madariaga e Simon Wiesenthal. Mas na medida em que essa ideia não conta com prova direta de qualquer tipo e em que a prova circunstancial é fraca e frequentemente ofensiva (Madariaga argumentou mesmo que o grande amor de Colombo pelo ouro provava seu sangue judeu), nenhuma razão há para se lhe dar crédito (SALE, 1992, p. 52, nota b).




    Esse mesmo autor em seu livro: A Conquista do Paraíso: Cristóvão Colombo e seu Legado; parece que destila verdadeiro ódio pelo almirante, conforme bem apontado por Hodges (2003, p. 79), e não se mostra justa, sua crítica aos autores citados. Em primeiro lugar, falar em prova direta ou mesmo prova circunstancial a respeito da vida de Colombo é como pisar em areia movediça, até mesmo parte do conteúdo da Raccolta e o Documento Assereto, não encontram unanimidade entre os historiadores, por mais que tenham acalmado o debate. Em segundo lugar, porque Wiesenthal em momento algum afirmou categoricamente que Colombo era judeu ou tinha ascendência judia, o que fez foi defender de forma ferrenha a possibilidade (na qual visivelmente acredita), enfatizando mais o papel dos judeus na realização, principalmente, da primeira viagem. Em terceiro lugar, porque Madariaga da mesma forma nunca disse que o amor de Colombo pelo ouro “provava” sua condição de judeu. O que o escritor espanhol fez foi comentar que nas anotações marginais feitas pelo almirante em livros como De Imago Mundi e Il Millone de Marco Polo, ele sempre escrevia alusões à presença de riquezas em terras distantes, como ouro, pedras preciosas, pérolas etc.; e mesmo que tenha relacionado essa questão com a fascinação dos judeus por mercadorias de valor, o próprio Madariaga demonstrou que o olhar de Colombo para os bens materiais, poderia ser analisado por outro viés:




    Mas seria errôneo deduzir a partir disso que o interesse primordial de Colombo se dirigisse para os bens materiais. Duro e ainda áspero ante a ganância o veremos mais tarde disputando palmo a palmo com a Coroa, suas rendas e direitos; e, contudo, não está em seu coração as mercadorias e o dinheiro, mas sim o poder e a glória que o dinheiro e as mercadorias trazem ao homem que tem a grandeza de saber utilizá-los como são: mero instrumentos do espírito humano. Por isso, o estudo atento de suas notas marginais revela outras características que a primeira vista pareceriam incompatíveis a quem abrigasse uma opinião material de seu caráter, e em particular uma deliciosa imaginação poética que às vezes, para dizer a verdade, se extravia em fantasias ingênuas e sem substância, mas que, contudo, enche suas cartas e diários de luz, de ar e de espaço. Esta sua tendência a fantasia e a imaginação chega até a vencer nele o denso magnetismo que o arrasta aos metais e as gemas. Assim, por exemplo, ao ler um parágrafo sobre a Arábia: “Crescem nos seus prados a mirra e a canela. Ali onde se encontra a ave Fênix. Pode-se achar o sardônio, o ônix, o sal-gema e a pedra íris”, incendeia-se sua imaginação e esquece as gemas e as espécies para seguir em seu voo a ave da ilusão, escrevendo em nota: “Aqui nasce a Ave Fênix” (MADARIAGA, 1944, p. 137)72 .




    O fascínio por riquezas atribuído aos judeus inclui principalmente o ouro, pedras preciosas e mercadorias, ou seja, aquilo que pode ser facilmente transportado em fuga, situação sempre cogitada por um povo sem sua terra e sendo perseguido há séculos. Poder e glória não eram expectativas dos judeus exilados, e o desejo de Colombo por esses atributos não se encaixa no motivo do alegado amor dos israelitas pelo metal nobre. A citação acima indica que Sale errou ao interpretar Madariaga, pois este não descreveu como sendo “prova” de uma possível origem judia de Colombo o interesse deste pelo ouro de terras a serem descobertas, apenas considerou a hipótese.




    Ao que parece Tzvetan Todorov (2010) caminha na mesma direção dessa interpretação:




    Será que foi mera ambição o que levou Colombo a viajar? Basta ler todos os seus escritos para ficar convencido de que não é nada disso. Colombo simplesmente sabe a capacidade atrativa que podem ter as riquezas, e especialmente o ouro. É com a promessa de ouro que ele acalma os outros em momentos difíceis. “Neste dia, eles perderam completamente de vista a terra. Temendo não tornar a vê-la por muito tempo, muitos suspiravam e choravam. O almirante reconfortou a todos com grandes promessas de muitas terras e riquezas, para que eles conservassem a esperança e perdessem o medo de um caminho tão longo”. (F. Colombo, 18) “Aqui os homens já não aguentavam mais. Reclamavam do comprimento da viagem. Mas o Almirante consolou-os do melhor modo possível dando-lhes grandes esperanças do lucro que eles poderiam ter”. (Diário, 10.10.1492) (TODOROV, 2010, p. 10-11).




    Outra indicação importante do alegado relacionamento de comunhão de crenças entre Colombo e alguns judeus da Espanha, pode ser vista na grande expectativa deste povo pela existência de novas terras, algo que sempre precisavam ansiar, pois não tinham a sua própria, e estavam sempre sob o risco de expulsão. Até 1948 com o estabelecimento pela ONU do Estado de Israel, os judeus sempre foram errantes e peregrinos onde quer que estivessem. Bernal (1989), também relaciona os judeus com a descoberta da América:




    Judeus e conversos apoiaram a viagem de Colombo, com entusiasmo, pois estavam convictos de que havia Hebreus em outras terras; essa conclusão foi baseada na tradição, interpretações dos rabinos dos livros sagrados e comentários de viajantes. Sempre houve uma preocupação dos judeus com o desaparecimento das dez tribos remontando ao ano de 722 a.C., quando o rei Sargão II tomou a capital do Reino de Israel e dispersou sua população. Até o momento da descoberta da América, considerou-se que as dez tribos viviam em Asfareth, palavra que significa “a outra terra”; termo confuso e pouco significativo, mas que criou hipóteses e fantasias. Diz Vicente Risco, que de acordo com o Talmude de Jerusalém haviam “israelitas em lugar oculto onde por providência especial de Deus veio uma nuvem e os escondeu, para preservá-los de povos estrangeiros”. Scheder Olam chama aquelas nuvens de “Montanhas da escuridão” e tem sido interpretado que esta terra oculta durante séculos era a América. A ideia de que as dez tribos viviam em terras distantes, e baseia-se principalmente no quarto livro de Esdras, uma revelação que contém as visões que teve na Babilônia, no ano 557 a.C. (BERNALL, 1989, p.5-6)73.




    Se Colombo teve ascendência judia, ou se ele próprio era judeu e ocultava isso agindo como um cristão; é uma matéria que, todavia, não está encerrada. Bernal (1989), ainda defende a ideia de que mesmo citando continuamente as Sagradas Escrituras e vários nomes bíblicos, como Israel, Davi, Jerusalém, Judá e o rei de Israel, ele nunca mencionou o nome de Jesus (um criminoso entre os judeus), mas sim, o Senhor74:




    Este homem que cita e medita com fruição nos textos sagrados nunca usou a palavra Jesus; Ele falou do senhor e em suas interjeições e comentários cita nomes bíblicos tais como: Israel, David, Jerusalém, Judá e o rei de Israel; em carta a cuidadora do Príncipe João, escreve: “Eu não sou o primeiro Almirante da minha família; dêm-me o nome que quiserem, que ao final David, rei muito sábio, cuidava de ovelhas e depois se tornou rei de Jerusalém; não sou um servo daquele mesmo Senhor que colocou David neste estado”, e escreve a um amigo convertido: “Sou servidor do mesmo Deus que criou David” ..(BERNAL, 1989, p. 16)75.




    Contudo, vemos em várias das cartas de Colombo uma devoção explícita á Santíssima Trindade, referências ao Natal, e inúmeras menções da grande possibilidade de que os nativos do Novo Mundo se convertessem ao cristianismo; além dele sempre se dirigir ou em cartas ou presencialmente à rainha Isabel e ao rei Fernando, como os mais cristãos de todos os soberanos da Terra. Autor também de um livro sobre os judeus na história da Colômbia, Daniel Mesa Bernal se equivoca na citação acima transcrita. Em carta aos Reis Católicos, escrita em Cádiz ou Sevilha em 1501, o conteúdo da missiva contradiz sua afirmação de que Colombo nunca mencionou o nome Jesus: “La Sacra Escritura testifica en el Testamento Viejo, por boca de los profetas, y en el Nuebo por nuestro Redentor Jhesucristo, qu’este mundo a de aver fin” ( (VARELA, 1982, p. 254)76.




    Em fragmento de uma carta de 1499, aos Reis Católicos, relatando a rebelião de Francisco Roldán, Colombo expressou dura opinião até mesmo contra os judeus conversos: “De todo esto me acusavan contra toda justicia, como yo dixe, y todo esto era porque Vuestras Altezas me aborreçiesen a mi y al negocio; mas no fuera así si el autor del descubrir d’ello fuera converso, porque conversos enemigos son de la prosperidad de Vuestras Altezas y de los christianos [...]” (VARELA, 1982, p. 239)77.




    O engano de Bernal se mostra ainda mais evidente quando atentamos para as palavras de Fernando Colombo: “si alguna vez tenía que escribir, no probaba la pluma sin escribir estas palabras: «Jesus cum María, sit nobis in via»78 (COLOMBO, 1892, p. 15). Embora, trate-se de mais um dos exageros de Fernando com relação a Colombo, pois ele não começou a escrita de vários dos seus escritos dessa forma, e sim alguns deles (VARELA, 1982, p. 230-275), mas que de qualquer modo serve para ilustrar o ponto em questão.




    Como podemos ver não é sem motivo que alguns autores ainda consideram o tema motivo de investigação e discussão; no entanto, é necessário que os estudos nesse sentido devam ser conduzidos de maneira sóbria, prescindidos de uma análise criteriosa dos escritos deixados por Colombo, evitando-se assim cair em erro como ocorreu com Bernal.Elucubrações, a nosso ver fantasiosas, também podem ser evitadas, como por exemplo, a que propõe Wiesenthal (1992) de que todo o projeto de Colombo em navegar para o Oriente seria para encontrar uma nova terra para os judeus espanhóis, cuja data limite estabelecida pela rainha Isabel para que deixassem seus domínios era até a meia noite do dia 02 de agosto de 1492, e o fato de que Colombo exigiu que sua tribulação embarcasse no mesmo dia e horário para partirem ao amanhecer do dia três seria uma prova do motivo judaico da viagem. Ora, o decreto real que determinava a expulsão dos judeus da Espanha data de 30 de março de 1492, estabelecendo a primeira data limite em 31 de julho daquele ano. Foi posteriormente prorrogado em dois dias pela soberana. É mais plausível que a data da partida de Colombo, um dia após o vencimento do prazo para o cumprimento da ordem real, tenha sido uma coincidência.




    Não é segredo a grande ansiedade que consumia Colombo para içar velas o mais rápido possível, afinal depois de tantos anos sonhando com aquele dia, sabendo que grande parte dos que subiriam nas caravelas ainda pensariam duas vezes antes de embarcar, seria melhor que tão logo terminasse o dia 02 de agosto, a meia-noite, o almirante já tivesse a certeza de que todos estivessem a bordo. Mesmo assim é provável que um ou outro, tenha preferido ficar em casa a se arriscar no Mar Tenebroso.




    Não sabemos ainda se algum dia, iremos chegar a um consenso total em relação ás questões da nacionalidade, infância, primeiros anos de navegação e de uma suposta ascendência judia de Cristóvão Colombo, e não é por falta de estudos; os quais a cada dia se multiplicam. Diversas pesquisas que trataram do tema, embora não estejam imunes a críticas, apresentam olhares diferentes a respeito das controvérsias suscitadas, em alguns casos convergentes, em outros divergentes; oferecendo, no entanto, um bom ponto de partida para uma investigação acadêmica mais ampla.




    A questão é bem mais complexa do que parece, haja vista que as próprias fontes primárias, estão sujeitas à crítica. Não apenas os vários relatos escritos na época não escapam da dúvida, a exemplo do Diario de a bordo, que chegou até nós através da transcrição de Las Casas, portanto questionável do ponto de vista de sua fidedignidade ao texto original; bem como a primeira biografia de Colombo, escrita por seu filho Fernando, que não economizou na exaltação do pai. E mesmo os documentos e escritos de próprio punho do descobridor, ás vezes, ainda passam por um escrutínio “desconfiado”.




    Entretanto, três questões precisam ser pontuadas em relação a uma possível ascendência judia de Colombo, ou até mesmo a possibilidade de um Colombo judeu ou converso. Em primeiro lugar, é o fato de que a biografia escrita por seu filho Fernando Colombo, nada diz a respeito, o que é compreensível se houvesse uma verdade que seu pai desejasse ocultar. Em segundo lugar, tampouco Las Casas menciona algo sobre isso, o que a nosso ver dificilmente deixaria de fazer em uma obra tão densa como a que deixou sobre a história do almirante e a descoberta do Novo Mundo. Se a tese de Wiesenthal tivesse algum fundamento, Las Casas certamente teria percebido nas ações de Colombo um ânimo pró-judaico, o que em nenhum momento mencionou. Mas a questão é tão complicada que até mesmo o nosso questionamento com relação a uma possível omissão nos escritos de Las Casas sobre a conjectura do Colombo judeu, vai ao encontro da própria suspeita, também aventada pela história, de situação semelhante que recai sobre o dominicano:




    Atenção merece, por fim, a variante “ou Casaus” acrescentada pelo frei Bartolomé ao seu sobrenome, ao designar-se como autor da História no final do prólogo. Também aparece essa variante no Argumento da Apologética História e nos memoriais e tratados publicados em Sevilha nesse mesmo ano de 1552, em especial na Brevíssima Relação onde se repete várias vezes, sem que se possa ser encontrado nos demais escritos lascasianos. Na falta de outras explicações, já se supôs que Las Casas, ao adotar esse sobrenome em suas obras impressas ou destinadas a imprensa, quis diferenciar-se dos Las Casas, mercadores de Sevilha e conversos notórios: hipótese, decerto, nada incompatível, a sua própria associação a mesma linhagem de cristãos conversos, admitida ou considerada como possível por vários especialistas (SAINT-LU, 1986 apud LAS CASAS, 1986, p. 30)79.




    Em terceiro lugar, outro argumento bastante robusto contra a tese de um Colombo judeu, é o fato de que os Reis Católicos, Fernando e Isabel; não obstante terem sido os monarcas que executaram a expulsão definitiva dos judeus da Espanha, contavam entre seus protegidos e grandes colaboradores na Corte, alguns judeus conversos; entre eles o próprio Luis de Santángel, que ocupava a destacada posição de tesoureiro do reino e, recebeu incumbência dos reis de dar o apoio financeiro a Colombo em sua primeira viagem. Mas não era apenas Santángel o único converso, a gozar de prestígio na Corte de Isabel I e Fernando II. A biografia de Colombo escrita por Madariaga, apesar de não afirmar de forma categórica que o descobridor era um converso ou judeu, deixa claro nas entrelinhas que sua posição é por uma resposta positiva a este questionamento. O louvável rigor científico de Madariaga em sua obra, que pode ser visto na profusão de notas sustentando o texto, inclusive valendo-se grandemente da Raccolta e da Coleção Navarrete, além de vários outros estudos críticos, como por exemplo, o de Vignaud; o impediu de expressar sua escolha pela tese de um Colombo judeu. Contudo em seu próprio texto ele cai em contradição, senão vejamos:




    Mas a rainha, em seu testamento, não havia pensado nele e Colombo teve de concentrar seus esforços no rei viúvo. Então, aconselha com insistência a seu filho Diego que busque o apoio, a confiança e o conselho de Deza e de Cabrero: Deza, Bispo de Palência até janeiro de 1505, e depois Arcebispo de Sevilha e Inquisidor Geral da Espanha desde a morte de Torquemada em 1498, era judeu; Cabrero, camareiro, homem de confiança e executor testamentário do rei, também era judeu.(MADARIAGA, 1944, p.548-549)80.




    Ora, Madariaga defende que Colombo teria ocultado uma origem judia ou uma situação de converso, temendo as intrigas da Corte e uma eventual insatisfação dos Reis Católicos contra si por este motivo; mas como mencionamos a respeito de Santángel e agora nas suas próprias palavras, tanto o rei Fernando, quanto a rainha Isabel, tinham em alta conta alguns judeus, que talvez para manter as aparências, se “converteram” em cristãos-novos. Por que então iriam ter menos apreço por Colombo caso ele estivesse na mesma situação, ainda mais se levarmos em conta as conquistas que ele obteve para a Coroa Espanhola? Entendemos que parece não fazer sentido que Colombo quisesse ocultar tal fato (se fosse verdade), sabendo que não o prejudicaria diante dos reis, que como soberanos não admitiriam qualquer questionamento em relação aos seus protegidos, fossem judeus ou não. Fica então a pergunta, se Colombo quis ocultar sua condição de judeu converso, qual teria sido o real motivo? Se Santángel, Deza e Cabrero, judeus conversos81, tinham alto prestígio na Corte, por que Colombo não quis revelar se esta tivesse sido também a sua situação?




    Como procuramos demonstrar, não pode ter sido por medo de ter menos consideração dos reis. E a citação que transcrevemos linhas atrás de reprimenda de Colombo contra conversos, em carta a rainha; provavelmente ele sabia que não afetaria seus aliados mais próximos da Corte. Teria havido alguma outra questão que tornaria a situação grave a ponto de ser preciso ocultar, se realmente ele fosse um judeu converso? A abordagem de Madariaga da mudança de ênfase do propósito de Colombo, da busca por Catay e Cipango para a libertação de Jerusalém, tampouco, a nosso ver corrobora a tese de um Colombo judeu:




    [...] quando Colombo se deu conta de que havia terminado para ele sua carreira de vice-rei, lançou-se a buscar ao seu redor outra empresa com que se ocupar. “Ao seu redor” é mero modo de falar. Para um homem como Colombo a realidade não estava nunca fora a não ser no mundo interior de sua imaginação. Na falta de outra empresa, Colombo olhou para dentro, para o vasto mundo que iluminava sua imaginação, e não demorou a descobrir outra missão para qual cria ter sido escolhido pelo Senhor: Dom Cristóvão de Cipango seria o libertador de Jerusalém (MADARIAGA, 1944, p. 502)82.




    Libertar Jerusalém também era o objetivo das Cruzadas, movimentos militares tipicamente cristãos, promovidos por diversos monarcas defensores da cristandade e louvados pelo papado, entre os séculos XI ao XIII. O desejo de libertar Jerusalém dos muçulmanos qualificava muito mais um cristão que um judeu. Da mesma forma, a conclusão de alguns historiadores como Bernal (2003) de que Colombo citava sempre o Velho Testamento em detrimento do Novo, tampouco pode ser considerada uma “evidência” do suposto judaísmo de Colombo. As citações se referem principalmente a profecias, muito mais comuns no Velho Testamento; além do fato de que o próprio Jesus nos evangelhos citou 24 vezes o VT e os antigos profetas, e ainda declarou: “Examinais as Escrituras, porque pensais ter nelas a vida eterna. São estas mesmas Escrituras que testificam de mim” (Evangelho de João, 5:39). Ele se referia evidentemente ao VT. E vamos um pouco mais além: se, naquele tempo, um cristão valorizar o Velho Testamento tanto quanto o Novo, fosse indício de algum judaísmo oculto, Santo Agostinho poderia ser colocado sob a mesma suspeita ao dizer:




    Efetivamente, foi de um só homem, o primeiro a ser criado por Deus, que começou o gênero humano, como o testemunham as Sagradas Escrituras que, com toda razão, gozam de admirável autoridade no mundo inteiro: foram essas Escrituras que, sob a ação divina, entre outras coisas que já se verificaram, predisseram que nelas viriam a acreditar todos os povos (AGOSTINHO, 2000, p. 1101).




    A referência ao primeiro homem criado por Deus remete indubitavelmente ao livro de Gênesis (VT), e Agostinho é explícito na autoridade de toda a Sagrada Escritura sobre a vida de um cristão. Longe de tirarmos qualquer conclusão em relação à opinião daqueles que defendem um Colombo judeu, ou converso, como podemos constatar, a polêmica ainda não foi encerrada pelos historiadores; portanto, continua aberta e passível de desdobramentos seja através de novos estudos sobre o tema, seja em um eventual surgimento de novos documentos.




    Figura 5- A Corte Judia dos Reis Católicos. Afresco (anônimo) do século XIV.
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    Fonte: La Razón (2019, online).




    




    

      

        8 Não cabe aqui em razão do propósito deste livro que discutamos as teorias sobre a chegada de outros navegadores ao continente americano antes de Colombo. Não obstante a pertinência para história em se debater o tema – sobre o qual não faltam publicações – uma vez que o intuito deste trabalho é a pessoa e o feito do descobridor, entendemos ser suficiente para nosso propósito tecer as considerações sob a visão (praticamente consensual) de que o Velho Mundo começou a tomar consciência de um Novo (e outro) Mundo quando o navegador genovês a serviço da Espanha retornou após sua primeira viagem. Para alguns estudos (entre vários) sobre possíveis navegações a América anteriores a Colombo, cf MENZIES, Gavin. 1421: O ano em que a China descobriu o mundo. Rio de Janeiro: Bertrand do Brasil, 2006; INGSTAD, Helge. The viking discovery of America. New York: Breakwater Books, 2001; VAN SERTIMA, Ivan. They came before Columbus: the african presence in ancient America. New York: Random House, 2003.


      




      

        9 Todas as citações de textos em línguas estrangeiras ao longo da dissertação referentes a nosso referencial teórico serão vertidas para o português em livre tradução de nossa autoria, ao mesmo tempo em que o trecho no idioma original será apresentado em nota de rodapé.


      




      

        10 “Almost no individual of his time – certainly no other professional mariner – ever wrote so much about himself or revealed so much of himself in his writings”.


      




      

        11 “He is a notoriously difficult writer to translate. His hand was hard to read and much of his work survive only in copies made at one or two removes from the original […] Moreover, he wrote a foreigner’s Spanish, full of idiosyncratic or inaccurate usages”.


      




      

        12 A real fisionomia de Colombo é desconhecida, por isso mesmo ele foi representado de várias formas.


      




      

        13 “Contrariamente a lo que muchos pensaban, la respuesta no es que Colón no tenía pasado, sino que vivía un temor enorme a que se conociera su origen, y que, por consiguiente, hizo todo lo posible para ocultarlo al mundo exterior. Ese miedo era tan grande que incluso su propio hijo, Hernando, no sabía de dónde vino su padre. La mayoría de los historiadores y expertos en Colón estiman que el descubridor descendía de una pobre familia de tejedores de paños genovesa, llamada los ‘Colombo’. Colón habría sido tan avergonzado de su origen humilde que cambió su nombre por el castellano más afortunado ‘Colón’. Otros eruditos, en cambio, ven al descubridor como descendiente de un noble linaje. Estiman que Colón era un hijo bastardo del Príncipe de Viana y de Margalida Colom de Mallorca, y que, por consiguiente, tenía sangre azul”


      




      

        14 Como resultado do sucesso de sua primeira viagem de descoberta, Colombo foi agraciado com o título de Almirante do Mar Oceano. A maioria dos historiadores se refere a ele em suas obras como o “almirante”, motivo pelo qual também utilizamos essa forma em nosso texto.


      




      

        15 “No matter where he went, or who he became, Columbus remained a son of Genoa, the Ligurian seaport where bold maritime exploration was a way of life […] It was here that Columbus was born in 1451. Questions and alternative theories about Columbus’s origins have long located his birth upbringing in places as varied as Portugal, Spain, and northern Africa, but the evidence, including 453 legal and commercial documents, overwhelmingly places him in Genoa, the son of Domenico Columbus, a weaver, tavern keeper, and local politician”.


      




      

        16 Um burro coça outro burro. Provérbio denotando pessoas sem merecimento que se elogiam mutuamente e com exagero (Nossa nota).


      




      

        17 Os portugueses não concordam com o sobrenome “Colombo” e optam por “Colon”. O tema também é alvo de discussão entre historiadores.


      




      

        18 http://colon-portugues.blogspot.com.br/


      




      

        19 Disponível em: http://colon-portugues.blogspot.com/2016/ . Acesso em 05 jan. 2017.


      




      

        20 Palestra proferida em 3 de maio de 2009 no Ateneu Comercial do Porto.


      




      

        21 Loureiro cita em nota (aqui reproduzida) estudos de historiadores portugueses respeitados que não aderem ao propósito da Associação Cristóvão Colon: “Vd. Albuquerque, Luís de: Dúvidas e certezas na história dos Descobrimentos Portugueses, 2vols., Vega, Lisboa, 1990-1991, vol.1, p. 105-175; Pinheiro Marques, Alfredo: As Teorias Fantasiosas do Colombo “Português”, Quetzal, Lisboa, 1991, e Graça Moura, Vasco: Cristóvão Colombo e a Floresta das Asneiras, Quetzal, Lisboa, 1991” (LOUREIRO, 2006, p. 171).


      




      

        22 “The little we know about the Discoverer’s childhood and early youth can be quickly told. He had very little formal schooling, spoke the Genoese dialect, which was almost unintelligible to others Italians, and never learned to read and write until he went to Portugal”.


      




      

        23 Designação que se dava na Espanha (e também Portugal) na época de Colombo aos judeus e também aos muçulmanos que haviam se convertido ao cristianismo. No entanto a conversão em alguns casos era apenas para fugir da perseguição. Simon Wiesenthal assim esclarece“[...] mas não era segredo que muitos dos cristãos-novos não tinham abandonado o judaísmo. Geralmente eram chamados marranos, uma palavra que tem dois significados em espanhol: “maldito” ou “porco”. Dessa forma surgiu a distinção entre os conversos – os convertidos que romperam totalmente relações com os judeus e se incorporaram aos não-judeus e os marranos, que externamente fingiam ser cristãos, mas secretamente permaneciam judeus. Nem sempre era possível diferenciar entre os dois grupos, porque muitos marranos conseguiam dissimular perfeitamente”. (WIESENTHAL, 1992, p. 25).


      




      

        24 No original: [...] el problema es bastante enigmático; pero aun quedan dos aspectos de la situación que lo hacen más enigmatico todavia. El primero es que Colón hablaba y escribía castellano antes de venir a Castilla; es más, antes de venir a Castilla era el castellano el lenguaje em que expresaba sus pensamientos más intimos y personales y para su uso más íntimo y personal. Esto se prueba com una nota marginal de su mano que figura en un libro de su propriedad LA HISTORIA RERUM UBIQUE GESTARUM del erudito Papa Pío II. En esta nota, Colón calcula la edad del mundo según los judíos[...] esta nota nos enseña de un modo irrefutable que Colón escribía sus notas marginales en castellano tres años antes de entrar en Castilla. Outro hecho menos enigmático labora en el mismo sentido: trátase del latín de Colón. Cuando lo aprendió? Se alega que no era muy bueno; pero lo era bastante para constituir la única lengua de su uso personal y frecuente después del español. Numerosas son sus notas marginales, algunas tan largas como verdaderos ensayos, que escribió en latín. Era además asiduo lector de libros de ciência, que en sus días se escrebían en latín. Y para complicar más las cosas, sus barbarismos eran siempre hispanismos; es decir que cuando su latín era malo lo era a la manera española [...] ejemplos de solecismos que solo se explican en uma persona de habla española.


      




      

        25 Cf. PIDAL, Ramón Menéndez. La Lengua de Cristobal Colón. Buenos Aires: Espasa Calpe, 1947. p. 9-47.


      




      

        26 No original: “Al querer formarme una Idea de la lengua usada por Colón, en los muchos autógrafos que de él se conservan, lo primero que saltó a mi vista fué el hecho inesperado de que el gran descubridor usase el español antes de ir a Castilla. El primer escrito fechado que tenemos de Colón está en español y es de cuatro años antes de que el descubridor entrase el el reino de Fernando e Isabel. El interes inquietante de esta primera observación no me llevó ni por un momento a la demasiado vulgarizada hipóteses de Cólon español. No percamos tiempo en Ella. El Colón Almirante que muere en Valladolid en 1506 es, según se desprende de algunas de sus disposiciones testamentárias, el mismo Colombo, lanero de Génova, que figura en los documentos de 1470 a 79, según probó el académico Ángel Altolaguirre, y confirmó hasta la saciedad el profesor Govanni Monleone. Pero entonces, como explicar el precoz hispanismo lingüístico del joven italiano”?


      




      

        27 “Mi primera inclinación fué hacia outra hipótesis, no reñida com la ortodoxia de Colón genovés: la hipótesis del profesor Eduardo Ibarra y de otros que suponen la família de Colón emigrada e Espña a Génova; acaso família judia huída cuando la gran persecución y matanza desencadenada em 1391 por el arcediano de Écija em toda la Península. Pero pronto tuve que desechar esta solución. A los débiles o fantásticos indícios de judaísmo de Colón no puede añadirse el del lenguaje. Este no se parece em nada al de algún texto judeo-español que conocemos del siglo XV, como el Testamento de um judio de Alba de Torres fechado em 1410; pero es que, además, el español de Colón, a juicio de los que Le oyeron, revelaba no ser lengua materna del navegante” (PIDAL, 1947, p.10-11).


      




      

        28 “Está perfectamente dibujada su condición de extranjero, en su verdadero concepto, opuesto a la Idea de los que así pretenden calificar a los naturales de los reinos no castellanos de la Monarquía hispânica, más concretamente a los que han querido considerar que un ciudadano catalán era llamado estranjero entre los castellanos. En esa línea, Fernández de Oviedo y Las Casas demuestran claramente la diferenciación que suponía ser estranjero en los reinos españoles; ambos hablan frecuentemente de España o de los españoles, indistintamente, y específicamente distinguen otras muchas veces a los castellanos, a los aragoneses y, de éstos, también a los catalanes, a los que en ningún caso confunden con la denominación de extranjeros”.


      




      

        29 Conhecida como Lettera Raríssima.


      




      

        30 “Alguém pode acreditar que um pobre estrangeiro como eu, ousaria iniciar uma rebelião em um lugar como esse sem nenhuma razão e sem o auxílio de nenhum príncipe, rodeado de seus vassalos e nativos e tendo todos meus filhos em sua Real Corte? ”.


      




      

        31 “Resumamos ahora la situación: Christóforo Colombo era un joven lanero de Génova que se hizo navegante; era autodidacto; leía italiano pero no lo escribía; leía y escribía castellano como su lengua personal antes de instalarse en Castilla; sabía latín como una persona de lengua castellana, aunque lo había aprendido antes de instalarse en Castilla. Con tales premisas solo cabe una conclusión; Christóforo Colombo era un genovés cuyo italiano no era presentable y cuya lengua de cultura era el castellano. No hay más que un modo razonable de explicar este conjunto de datos: la família Colombo era una família de judíos españoles instalada en Génova que, siguiendo las tradiciones de su raza, había permanecido fiel al lenguaje de su país de origen”.


      




      

        32 Ata notarial genovesa datada de 25 de agosto de 1479 na qual Colombo declara contar com 27 anos de idade, indicando ser o ano de seu nascimento o de 1451. Trata-se de importante informação para seguir os passos do navegador antes de sua chegada a Castela.


      




      

        33 Para um estudo mais apurado da tese genovesa, cf. BALLESTEROS BERETTA. Antonio. Cristóbal Colón y el descubrimiento de América. Madri: Salvat, 1945. v. 1, p. 141-174.


      




      

        34 “[...] hoy hace siglos, aquel Cristóbal genovés y español, uno de los santos gloriosos locos que empujan hacia arriba a la humanidad, cuando levó sus anclas y se lanzó, como el que se lanza al vacío, por los mares de Dios em el milagro de su carabela”.


      




      

        35 O que chegou até nós, foi a transcrição de Las Casas originada de cópia de uma cópia.


      




      

        36 Este assunto será desenvolvido mais adiante no texto.


      




      

        37 “Igualmente dan cuenta los cronistas colombinos de su posterior llegada a tierras españolas, en las que también se rodeó de italianos que tenían sus bases comerciales en Sevilla y que, como sucedía en Portugal, gozaban degran influencia. Todos conocemos su estrecha amistad con fray Gaspar Gorricio, o a su reconocido colaborador también genovés Fiesco, “de losprincipales de su tierra”, como explicó don Cristóbal, etc., y por supuesto susfrecuentes conciertos con mercaderes genoveses y florentinos fundamentalmente, costumbre esta que mantuvieron sus hermanos y sucesores”.


      




      

        38 “Sendo eu filho do Almirante D. Cristóvão Colombo, sujeito digno de eterna memória, que descobriu as Índias e tendo navegado com ele por algum tempo, pareceu-me que entre outras coisas, que tenho escrito, uma deva ser a principal, a vida e a prodigiosa Descoberta, que do Novo Mundo das Índias fez... pois me ofereço para recolher o que toca a uma história de vida e dos escritos e cartas que eram do mesmo Almirante, e pelo que vi, estando presente... foi sua vontade que seus pais fossem menos conhecidos. E a propósito, de como foi sua pessoaadornada com tudo o que era apropriado para tal fato, intencionalmente quis que fosse muito menos conhecida sua origem e a pátria, e quase, de alguma forma querem escurecer sua reputação, dizendo que foi de Hervi; outros de Cugureo; outros de Bugiasco, lugarzinhos pequenos perto de Genova e localizados em suas margens; outros que querem exaltar-lhe mais, dizem que foi de Saona e outros que ele era genovês e alguns ainda, quiseram torná-lo natural de Placência, onde há pessoas muito honradas da sua família e túmulos com armas e epitáfios dos Colombos” [...] .


      




      

        39 “Considerando o que podemos entender referindo-se a sua história, falando dos notáveis, a começar pela sua origem e pátria. Foi escolhido, portanto, um homem genovês, de em algum lugar na província de Gênova; sendo que onde nasceu ou que nome tinha tal lugar, não há nenhuma evidência da verdade, mas que devia se chamar, antes de chegar ao estado que chegou, Cristóvão Colombo da Terra Vermelha”.
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